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L o s d e l e g a d o s a l e m a n e s , q u e c r u z a r o n a n o c h e l a s l í 
n e a s a l i a d a s , se r e u n i r á n h o y c o n e l M a r i s c a l F o c h 
A ULTIMA HORA 
H K D E L E G A D O S A L E M A N E S C R l -
ZARON L A S L K V E A S A L I A D A S 
P a r í s Noviembre 8. 
, og delegados alemanes cruzaron la , 
, L , iiiada cerca de L e Capel l t ano- t 
¡STt hoy >e r e u n i r á n con el Maris - Hamburgo, Bremen, Scv erin, THsit , y 
Foch, a c o m p a ñ a d o del Almirante y el General f r a n c é s t a l 
Y / ^ E V O L U C I O í l E N A L E M A N I A 
Londres, Noviembre 8. 
l íexpachos recibidos aqu í dicen que 
HAMBURGO, BREMEN, SCWERIN, THSIT Y WARNEMINDO 
A LA REVOLUCION, >Varnemindo se han unido a l a reyo-l u c i ó n . N A D A T O D A T I A 
^Vashington, noyiembre S. 
E n los Departamentos de la Gue-
r r a y Estado no se h a b í a recibido 




le ocurrió ayer al DIA sar de las seguridades que nos da-
ban personas que se creían bien 
informadas. 
De todas suertes la alegría ge-
neral de ayer es casi seguro que 
no habrá sido más que un anticipo 
de la que, con completo funda-
mento, habremos de experimentar 
dentro de poco. 
Así se lo pedimos a Dios. 
hasta las ocho de la m a ñ a n a in for - ihan capturado dos aldeas c^ . re Uons 
m a r i ó n alguna acerca del armisticio, i y Maubeugc. 
S O B R E E L A R M I S T I C I O 
P a r í s , Noviembre 8. 
E l "Eco de P a r í s " dice que la spten-
c í a s aliadas han conferido al Maris -
ca l F o c h estrictamente poderos para 
la c o n c e r t a c i ó n del armisticio. L o s pe-
r iód icos franceses declaran que los 
despachos i n a l á m b r i c o s cruzados en-
tre el general F o c h y e l alto mando 
a l e m á n indican que los alemanes es-
t á n dispuestos a desTanecer cuales-
quiera dndns y dificultades en todo 
cuanto sea posible. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , noriembre 8. 
Oficialmente se anuncia que las 
R E S U M E N 
DE LA SITUACION 
M I L I T A R 
L a d e l e g a c i ó n de Alemania encarga-
da de recibir del Mariscal F o c h las 
condiciones aliadas para el armisticio 
debía haber pasado las l í n e a s franoe-
r*as por el Este de Vcrvfns, entre las 
ocho y las diez do la noche de ayer . 
h is tér ica entrerista de los 
una s u s p e n s i ó n provisional de hosti-
lidades en el frente por donde los de-
legados alemanes t e n í a n que entrar 
en las l í n e a s de l a Entente fuera pues-
ta en vigor a eso de las tres de l a t a r -
de hasta nuevo ariso . Parece ser, s in 
embargo, que l a d e l e g a c i ó n qne con 
bandera blanca se d e s p a c h ó de B e r l í n 
h a l l ó demoras en el camino y no pudo 
l legar á l frente f r a n c é s hasta bien en-
trada l a noche. No se menciona e l l u -
gar donde haya de celebrarse l a en-
trevista. 
Entretanto l a lucha en el frente oc-
cidental no h a cesado. 
S e d á n ha c a í d o en poder de las 
fuerzas americanas. E n la h i s t ó r i c a 
ciudad, donde se r ind ió N a p o l e ó n I I I 
a los prusianos en 18«0v los prime-
ros contingentes que entraron fueron 
de l a D i v i s i ó n Arco I r i s y de l a P r i -
SE HAN SUMADO 
í r e sus l í n e a s y las de los franceses 
m á s a l oeste. 
L a toma de S e d á n c ierra definit ira-
mente e l port f í lo a l sur de l a frontera 
belga a t r a v é s del cual pod ía hacer 
el enemigo que se escaparan sus apu-
radas columnas ahora en plena retfra-
Quizá la 
tropas francesas han reanudado su1 plenipotenciarios del enemigo con el 
avance en todo el frente habiendo I G e n e r a l í s i m o de los E n rcitos Aliados 
ílecrado a L i a r t , centro ferrocarri lero , se haya efectuado ya, pero nada re- mera D i v i s i ó n , d e s p u é s d é u n r lo len 
Solamente los prisioneros captura- j ferente a e l la se ha informado ofi-
eiailmeniíe por n insür .o de los dos 
léUfferantes i 
E l e j i emígo ein i ? un despacho i n -
a l á m b r i c o a los aliados pidiendo que 
da desde l a r e g l ó n comprendida e n W -
los ríos Aisne y Oise. Marca esa con-
qnista el triunfo culminante de la» a r -
mas americanas en la India que h a n , 
venido l ibrando con t en ib le violencia 
desde el 28 de septiembre. L o s a lema-
nes comprendiendo que e l avance de 
los americanos sobre S e d á n era funes-
to para sos esperanzas de hacer u n a 
retirada ordenada hac ia e l E s t e por l a 
L o r e n a alemana, l levaron fuerzas de 
refresco para levantar Ingeniosas for-
(Pasa a l a p á g i n a CINCO), 
Charlas Científicas 
dos ayer ascienden a 1,500. 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , Noviembre 8. 
L o s ingleses, dice e l parte oficial, 
to asalto en d i r e c c i ó n al norte contra 
la feroz resistencia de los alemanes. 
Merced a este avance los americanos 
lian hecho desaparecer un saliente a l - r an . como huer tos aislados, parcelas 
go peligroso que se habia formado en- del bello Jardín de lo creado 
L a t e m p e r a t u r a a t r a -
v é s d e l s u e l o 
Las divis iones que e l hon-bre d^ 
ciencia establece en í u s estudios n o 
responden a l a r ea l idad en »a N a t u -
r a W a , y solo t ienden a f a c i l i t a r e l 
t r aba jo de quien quiere conocer l o * 
secretos que é s t a atesora. Porquie en 
el m u n d o f í s ico todo e s t á r e l a c i o n a - j ^ , t T m p l 4 ' e n ^ a t m ó s f e m 
do, a veoes se compenetra , y no exis-
ten esas m u r a l l a s qne acotan y sepa-
L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
L A L I Q U I D A C Í O Ñ D E L A G U E R R A 
r a r l a g u e r r a y c o n c e r t a r l a p a z , - E I C a n c i l l e r r e s p o n s a b l e a n t e e l R e i c h s t a g . - L a h u m i l l a c i ó n d e 
l o s e j é r c i t o s v e n e l d o s . - L a s s u b l e v a c i o n e s « v ú i l l a r e s . - E I a s e s i n a t o d e l C o n d e T i s z a . 
Unos cuantos muchachos 
civilizados y cultos que para de-
mostrar su entusiasmo pacifista 
tiraron unas cuantas pedradas a 
esta redacción» rompiendo, con 
una de ellas, la vidriera de colo-
res que adorna el chaflán de esta 
casa. (Una verdadera obra de ar-
te). 
Algo parecido, aunque en mu-
cha menor escala, a lo que nos 
ocurrió el 1898. 
Entonces los españoles intransi-
gentes, juzgándonos malos patrio-> 
tas, quisieron acabar con el DIA-
RIO. Y con quien acabaron fué 
con la soberanía de la Metrópoli, 
noraue merced a aquellos mot'- i /• 
nes vino ei "Mame." y d e s p u é s ) L a q u i e b r a d e l a a u t o c r a c i a . - E I D e c r e t o d e l K a i s e r d e s p o s e y é n d o s e d e s u s f a c u l t a d e s d e d e c l a -
sucedió lo que todos sabemos. 
Al día siguiente de aquellos su-
cesos publicamos un artículo titu-
lado: "Perdónalos, Señor." 
Hoy no es necesario decir lo 
mismo, porque los que inconscien-
temente se prestan a ser instrumen-
to del odio ajeno no pueden co-
meter pecado mortal. 
Irán al Limbo y allí estarán per-
fectamente. 
Lo malo no es eso; lo malo es 
que lo del armisticio ha resulta-
do, por lo menos, prematuro. 
El afán de adelantar noticias 
que tienen algunas agencias tele-
gráficas es verdaderamente escan-
daloso. 
La "Prensa Asociada" no incu-
rrió nunca en ese defecto. 
Y como jamás se le adelanta 
ninguna otra agencia en comunicar 
los sucesos de importancia que 
ocurren en el mundo, por eso su 
crédito es cada día mayor. 
Y por eso ayer, al ver que nues-
tra Agencia nada nos había co-
municado, nos resistimos a publi-
car la trascendental noticia, a pe-
En a u x i l i o d e l a s c o m a r c a s 
d a m n i f i c a d a s p o r l a 
e p i d e m i a 
C O L E G I O D É B E L E N 
Lista general d« los nativos recogi-
dos para socorrer a los damnifica" 
dos de C a m a g ü e y : 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
Cuarto año- Pupilos. 
Ramiro Areces, $1.00; J o s é d« A l -
e a r é , $1.50; Carlos Bar roso , $1.00; 
Lnls Camejo, $1.50; A l f r e d o D o m i n -
Kuez, $1.00; Sotero Escarza- 50 cas.; 
Raú l Esnard , $1.00; A n d r é s G a r c í a . 
?100; J o s é I . G a r c í a Rios , 60 cts . ; 
l uán G a r c í a K o h l y , 60 cts . ; Salvador 
luedes, $5; A r m a n d o Mencia- 40 c t s ; 
V-cardo M o r o y r a , 50 c t s ; Leonardo 
•cdrlguez, $ l ' ; E d u a r d o S a n t a l ó , 40 
ta.; Rafael S a n t a l ó , $1 . 
Total $18.00. 
No es m e r a cu r ios idad l a que nos 
muevo a observar de q u é mane ra so 
a g i t a n to rmentosamente las i n s t i t u -
ciones p o l í t i c a s en 103 diversos p a i -
se8 quo han tomado par te en la gue-
r r a y que han sido vencidos, cuando 
sobre ellos ha extendido sus a las eQ 
apar ienc ia e l a^ge l de la paz. pero 
que en rea l ldud se conmueven pa ra 
pasar, r a d i c a l y repen t inamente del 
s u e ñ o de l a v i c t o r i a y del t r i u n f o 
jrlorlOLas, a l a r ea l idad de l a h u m i -
l l a c i ó n que a c o m p a ñ a a l vencido-
Si fuesen a examinarse en detal le 
esas t r ans fo rmac iones , s e r í a l a rga la-
bor , extenso e m p e ñ o los que e c h á s o 
mos sobre noso t ros ; el los s e r í a n los 
del h i s to r i ador , i m p r o p i a s de la í n d o -
le d ^ l p e r i ó d i c o que no alcanza a esos 
Icrgos y serenos estudios, s ino que 1"-
son p r i v a t i v o s log que a m a n e r a de 
una f o t o g r a f í a i n s t a n t á n e a r o s reve-
l a n l a a c c i ó n , l a v i d a de u n momento . 
Dos son los grandes resul tados a l 
cesar l a lucha , en los p a í s e s vencidos. 
c u a l se mod i f i ca l a C o n t s i t u c i ó n y l a 
ley de 17 de Marzo de 1879". 
Preparada por una ser le de actos, 
de l Gobierno l l ega a t ene r v i g o r l a 
nueva Ley , por la cua l se t r a n s f i e r e n 
los derechos fundamentales de l K a i -
ser a l pueblo . 
" A s í l lega a su t é r m i n o u n p e r í o d o 
que s e r á de honor a los ojos de l a s 
fu tu ras generaciones." 
D e s p u é s de lo real izado e l pueblo 
a l e m á n puede asegurar que n o se 
le ha p r ivado de n i n g ú n derecho quo 
puede ga ran t i za r l e u n p o r v e n i r l i b r e 
y d ichoso." 
Las funciones del K a i s e r son de 
se rv ic io a l pueblo. Puede, pues, l a 
nueva L e y dar a l pueb lo todos los 
poderes que necesita p a r a sopor ta r 
Y como s i todo esto no fuese bas- j Car los de A u s t r i a r e leva del j u r a m e n -
t an t e d e m o s t r a c i ó n de l a t r a n s f o r m a - t o que le p res ta ra el Conde K a r o l y i 
c i ó n p o l í t i c a , e l R e y L u i s de B a v i e r a , p a r a ser jefe de1. G ó b l o m o indepen-
ias pruebas que agobian a l i m p e r i o 
y puede marcha r con paso f i r m e ha -
cia u n b r i l l a n t e progreso, sa l iendo de l 
b rumoso presente." 
F i r m a d o , Guil lermo, Emperador Key , 
Si esas re formas cens t i tuc iona ios 
se ye rgue y apresta a ped i r l a c o r o -
na I m p e r i a l de A l e m a n i a s i e l Kas i e r 
abdica, a m p a r á n d o s e de u n a r t í c u l o 
de l a C o n s t i t u c i ó n del I m p e r i o en V e r -
salles, que le favorece, y W u r t e m b e r g 
y Sajonia amenazan con separarse. 
Pero esos t ras to rnos , disensionesj 
levantamientos y revoluc iones son po-
ca cosa, t i enen menuda i m p o r t a n c i a s i 
se cons idera po r u n m o m e n t o que 
p a r a d e s t r u i r (y t o d a v í a n o sabemos 
s i en efecto se h a des t ru ido) l a au to -
crac ia , ha necesitado e l m u n d o l i b r a r 
las batal las m á s gigantescas que r e -
g i s t r a n los fastos de la H i s t o r i a . 
De las p re r roga t ivas de l poder no 
se desprende nadie sino a l a fuerza ; 
no todos los d í a s nace u n R e y L e a r y 
a ú n é s t e p e r t e n e c i ó a la f a n t a s í a p o é -
t i c a de u n Shaspeare; de modo que 
puede, asegurarse que si e l E m p e r a d o r 
l a d e s a p a r i c i ó n de l a a u t o c r a c m H ^ fe 
s u m i s i ó n T . ^ p e n t i m i e n t » auto d^ ^ anu l a r l ag cuando ; e p r J e n 
las clases d i rec toras como del pueblo. 
B i e n lejanos e s t á n los t i empos en 
que A r i s t ó t e l e s y Montesquieue def inan 
y estereotipaban las fo rmas de Go-
b i e r n o ; y con es tar lo m á s a í n aque-
l los en que H o m e r o cantaba ©n versas 
i n m o r t a l e s esos m i s m o s moldes de je-
fa turas , no son. de menos ac tua l idad 
" E l Gobierno de muchos no e¿ p l a u s i -
ble. T i n g a m o s u n s ó l o í e f e , u n Rey, 
a qu ien J ú p i t e r (Zeus) ha dado e l 
Cetro y l a au to r i dad" . ¿ Q u i é n pueda 
decir que l a d o c t r í n a del abso lu t i smo 
y del o r i g e n d i v i n o del poder de los 
Reyes haya nac ido con Car io Magno 
al posar el P r í n c i p e r o m a n o sobre sus 
sienes l a corona, n i a f i r m á d o s e por la 
magni f i cenc ia del Rey-Sol , de L u í s 
X I V a l decir " e l Estado soy yo? Pues 
esa m i s m a i n s t i t u c i ó n d i v i n a de las 
M o n a r q u í a s y los Imper ios a u t o c r á t i -
cos invocada a ca^a ins tan te en nues-
t r o s dias po r el E m p e r a d o r G u i l l e r m o 
I I de A l e m a n i a l a ha desmoronado él 
mismo en ej Decreto del 28 de Octu-
bre ú l t i m o que f o r m a r á é p o c a en l a 
H i s t o r i a de l a A u t o c r a c i a del mundo . 
A l i m p l a n t a r s e las modif icaciones 
const i tucionales en sentido d e m o c r á -
t i c o ©n A l e m a n i a por las cuales pa 
r a n a l Re ichs tag las a t r ibuc iones de 
dec larar la g u e r r a y concer tar l a par. 
que eran p r iva t i va s del Ka i se r , con 
a r r eg lo a l a C o n s t i t u c i ó n del impe-
r i o , dice el Soberano en el Decrct"» 
d i r i g i é n d o s e a l C a n c i l l e r : " A V u e s t r a 
Al t eza Gran D u c a l devuelvo a q u í para 
su i nmed ia t a p u b l i c a c i ó n l a ley por la 
Tercer a ñ o . Pupilos. 
Antonio G o n z á l e z , $ 1 ; D e l f í n de Fe-
ria, $2; M a n u e l Recio, $2; H e r m i n i o 
Rodr íguez , 50 c ts . ; Juan Loredo- $ 1 ; 
José Iglesias, $4; M a n u e l Santiago-
«I A g u s t í n Aba lo , $ 1 ; J o s é Olmeda, 
• 1 ; Francisco M e n é n d e z , $ 1 ; F r a n 
c Í 8 c o Gómez . $0.50: M a n u e l S á n c h e z , 
íi.oo. 
Total $16.00. 
Segando A ñ o . Infernos. 
P r i m e r a D i v i s i ó n 
Barroso Jorge , $ 1 ; Bas tan AndrS 
40 cts ; B o r b o l l a A u s t í n , 20 cts . ; Bou -
*a J M. , $ 1 ; Boyre Eugenio , 60 cts . ; 
Esnar l Juan, $ 1 ; G a r í c a M o n R., $ 1 ; 
p 0 n z á l e 2 Celso, $ 1 ; Gau A l b e r t o , $ 1 ; 
*nclán Rafael, $ 1 ; Jover J u l i o , 20 
(Continúa en l a p l a n » C U A T R O ) 
L a h u e l g a d e l o s o b r e -
r o s d e B a h í a 
p ó s i t o de a n u l a r í a s cuanao se preser 
te l a opor tun idad , puede decirse que 
ha pasado en toda EUropa e l poder a 
manos de los representantes de l pue-
blo , porque t e r m i n a d a la D i n a s t í a de 
los Romanof f ahora en Rus ia , aunque 
se restableciese, s e r í a sobre los dere-
chos d e m o c r á t i c o s y disociando l a j e -
f a tu ra p o l í t i c a de l a r e l i g io sa que 
os tentaban los emperadores, cosa que 
dicho sea do paso no 'a eha hecho en 
A l e m a n i a porque el E m p e r a d o r e*: el 
jefe de la Ig l e s i a pro tes tan te or todoxa . 
E l poder de la Casa de Habsburgo 
ba desaparecido en cuan to a l a auto-
c rac ia templada por el Reichs tag y 
el voto ob l iga to r io en los Comicios . 
L o mismo d i remos de B u l g a r i a y de 
T u r q u í a en que l a t i r a n í a de los J ó -
venes T u r c o s de jó t a m a ñ a a l a san-
g u i n a r i a de los Emperadores absolu-
to s ; m á s c r í m e n e s , m á s depredacio-
nes y asesinatos se han comet ido en 
los cua t ro a ñ o s de g u e r r a p o r los J ó -
venes' T u r c o s en Armenia , y S i r i a 
oue duran te el l a rgo re inado de A b u l -
H a m i d , " e l Gran Ases ino" como le l l a -
maba Cladstone. 
Y no ha bastado a l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o de A l e m a n i a eso Decreto de 
28 de Octubre-, porque d e s p u é s de ó!, 
los social is tas ins is ten en que se re-
t i r e ; el e j é r c i t o deserta y 20,000 s j ' -
cados r eco r ren desbandados las calles 
de B e r l í n , los mar inos de l a escuadra 
se sublevan en K i e l v m a t a n a sus 
of iciales y tenemos el fantasma de 
la propaganda Bo l shev jk que hace el 
Embajador de Rus ia en B e r l í n , Jof-
• fe, ahora expulsado; l a i n su r r ec -
c i ó n en las ciudades mus r i cas y en 
los p a í s e s sujetos por l a fuerza a 
la u n i ó n a lemana y en ciudades l i -
bres como H a m b u r g o subleva el 
pueblo y en las f á b r i c a s de m u n i c i o -
nes se declara l a hue lga . 
E N T R E V I S T A D E G E R V A S I O S I E -
R R A CON E L COMADATÍTE A R -
MANDO A N D R E 
Tilamado po r el Comandante A n -
d r é a c u d i ó esta m a ñ a n a a l a Di rec -
c i ó n de Subsistencias el p r e s i d e n ' f í 
de los Gremios Unidos de B a h í a , se-
ñ o r Gervasio S i e r r a . E l Comandan te 
A n d r é s o l i c i t ó que le nreFentaran a 
l a m a y o r brevedad posible u n escr i -
to en el que figuren englobadas las 1 r i o de fiestas de propaganda , que l l e -
condlciones en que cada g r e m i o ve- v a r á n a cabo, pa ra recaudar aux i l i o s 
n í a t raba jando antes de l a huelga , y i c o n dest ino a los obreros cubanos, 
las nuevas condic iones que requie-1 que hoy sufren los r i go re s de la " i n -
ren respectivamente o a r a reanudar fluenza". en dichas ciudades, f a l tos 
sus trabajor toda suerte de r e c u r s o » 
P o r l o s o b r e r o s 
d e T a m p a 
L a A s o c i a c i ó n de E m i g r a d o s de 
Tan'.pa y K e y West , o f r e c e r á n esta, 
noche u n m i t n en el Pa rque Cen t ra l . 
Este acto s e r á uno m á s en l a se-
L a e n t r e v i s t a d e n a -
v i e r o s y o b r e r o s e n 
l a D . d e S u b s i s -
t e n c i a s 
C O N C E S I O N E S Q U E H A C E N L O S 
P R I M E R O S . — E L D E B A T E E N T R E 
UNOS Y O T R O S D E J O U N A I M P R E -
SION D E O P T Ü I I S M O . 
D e s p u é s de haberse ent revis tauo 
ayer con el s e ñ o r Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a , y de haber r ec ib ido de m a 
nos de é s t e una e x p o s i c i ó n presenta-
da por la A s o c i a c i ó n de Comerciantes 
e Indus t r i a l e s de B a h í a , e l comandan-
te A r m a n d o A n d r é c i to a su despacho 
de la D i r e c c i ó n de Subsis tencia a i03 
m i e m b r o s di rectores de aque l l a Aso* 
e l a c i ó n , y a los que i n t e g r a n e l Comi-
t é de los t rabajadores declarados en 
huelga. 
Reunidos todos e" la D i r e c c i ó n Jo 
Subsistencias, el s e ñ o r A r m a n d o A u 
d r é , e x p l i c ó a los obreros que a su 
j u i c i o el p rob l ema estaba solucionado, 
po r cuan to m u y lejos de l o que el los 
pensaban en la r e u n i ó n celebrada el 
d í a an t e r io r , los navieros h a c í a n c iar -
tas concesiones. 
A g r e g ó que l a A s o c i a c i ó n p r o p o n í a 
ui- aumento en jos j o r n a l e s pa ra t o -
dos los obreros d6 b a h í a consistente 
en u n 33 y medio por c iento , 25 por 
c ien to y 20 por c iento, respect ivamen-
te, con r e l a c i ó n a las pet iciones f o r m u 
tedas. 
—Establecer e l pago p o r horas a 
l a z ó n de 50 centavos cada u n a duran te 
las ocho horas d ia r ias de t raba jo nor-
m a l , y de 75 centavos para las die-
ciseis horas de t rabajo ex t r a . 
— I g u a l m e n t e ofrecen reconocer con 
c a r á c t e r of icial a los d i s t i n tos Gremios 
y Asociaciones, s iempre que se les 
c f r ec l e ran g a r a n t í a s a los patronos y 
fuesen definidas, la f o r m a y manera 
en que han de i n t e r v e n i r los delega-
dos, en los t rabajos. 
—Que estas concesiones e m p e z a r í a n 
a r eg i r desde e i p r ó x i m o d í a p r i m e r o 
de d ic iembre , y que en cuan to a los 
mar ine ros , fogoneros y s imi la res , en-
t ienden que " o deben ser consld'era-
dos como jo rna l e ros por t ra ta rse ds 
u r pe rsona l que t r aba ja a sueldo, y 
( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) . 
d iente de H u n g r í a o t r a t a con los 
Cesco-es:ovacos y los deja en l i b e r -
t a d de g o h t r n a r en Bohemia y se 
satisface el parecer, cuando los 
Jugo eslavos se apoderan de l a es-
cuadra a u s t r í a c a en Pola y se l a ofre-
cen (ya que no se l a c e d i ó A u s t r i a ) 
p o r cable a M r . W i l s o n , pa ra los n o r -
te americanos y los Al iados , nada do» 
esto se ha hecho po r ¡a au ooraci.* 
s ino p a r a e v i t a r males mayores , l a 
p é r d i d a comple ta de la C o r o r a . D3 
modo que l a l i q u i d a c i ó n no e s t á he-
cha, se e s t á rea l izando, l a au tocra -
c ia hecha democrac ia capea l a t em-
pestad popu la r . 
P o r o t r a pa r t e l a h u m i l l a c l c n que 
s ien ten los pueblos vencidos es o t r a 
de las grandes fases de l a d e r r o t a , 
a l pasar como d e c í a m o s , d e l s o ñ a r 
en el t r i u n f o y el p o d e r í o y l e v a n t a r 
se e m p e q u e ñ e c i d o s y huyendo . Y u j 
vale dec i r como L o r d N o r t h c l i ' f e que 
los que se s i en tan h u m i l l a d o s que 
c u l p e n a los que t r a j e r o n su venc i -
m i e n t o , porque en esos momentos de 
p á n i c o , no se razona f r í a m e n t e ; p o r 
eso aunque no pensada esa h u m i l l a -
c i ó n sino sent ida, hace que e l pueblo 
se (ncrespe , se subleve y s in t i endo 
que l a fuerza e s t á en sus manos des-
t roce una escuadra, como l a de K i e l 
que debiendo l l eva r l e s a l a v i c t o r i a , 
es i n s t r u m e n t o i nac t i vo que p regona 
l a de r ro ta . 
L a o r g í a del poder de que se p r e -
pa raba a gormar l a au tocrac ia , ae t r o -
ca en ayuno de fuerza ; y p o r eso 
¿ q u é o t r a cosa le queda que capear 
l a tempestad? 
A l asesinar t res soldados hace S 
d í a s a l Conde Stephen T i sza . e l A r -
chi Magya r , en su palacio de Buda-
pest en el m i s m o san tua r io de b u f a -
m i l i a , cuando estaba a l l í su p r o p i a 
muJer, f r í a m e n t e l e d i j e r o n : - ' p r e p á -
rese usted a m o r i r p o r q u é ayudando 
a l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a on 1914, 
ha c o n t r i b u i d o usted a nue m u e r a n 
m i l a r e s de hombres , " y lo a c r i b i l l a -
r o n a t i r o s de fusi les . 
Esa es o t r a f o r m a censurable , con-
denable bajo todo pun to de v i s t a da 
l a l i q u i d a c i ó n de l a de r ro t a . 
T i sza a l a s i s t i r en j u l i o de ?914 ?xl 
Pa lac io de Po tsdam pa ra f r a g u a r l a 
g u e r r a d e s p u é s de l asesinato de los 
A r c h i d u q u e s en Sarajevo, p e n s ó no en 
que h a b í a de causar l a m u e r t e de 
seis mi l l ones de hombres , s ino que 
iba con A l e m a n i a a e n s e ñ o r e a r s e del 
m u n d o r á p i d a m e n t e , y a poca <-osta. 
Con g r a n f r i a l d a d y despr;Ocupa-
c i ó n d e c í a u n A l i a d o que h a luchado 
en !os campos de b a t a l l a a l presen-
c i a r las convuls iones de etsos Impe-
r ios antes de m o r i r , t r a d u c l e n í t o d i -
rec tamente de l f r a n c é s : "dejadlos 
que onezcan en sus p rop ios jugos . " 
Eso es lo que e s t á sucediendo y s i n 
que t r a t emos de c o m p a r a r ese h e r v o r 
con l a famosa o l l a de Sancho en l a 
I s l a que gobernaba, s í podamos de-
c i r que en los he rvores de esos I m -
per ios tampoco h a y tropezones de 
pol los , es decir , bienandanzac p a r a 
los Gobernadores de los actuales I m 
per ios de E u r o p a que casi casi re-
s u l t a n y a qu imeras como la í n s u l a 
de Sancho, 
P u e r t o 
DE PALACIO 
N O M B R A M I E N T O S 
H a n sido nombrados el doc to r I s -
mael C l a r t y M a s c a r ó , Profesor T i t u -
l a r de l a c á t e d r a " D " , ( T e r a p é u t i c a 
apl icada a l a es tomalogia c o n su c l í -
n i c a e h ig iene buca l , en c u r s o ) , de la 
Escuela de C i r u g í a D e n t a l de l a Fa -
c u l t a d de Med ic ina y F a r m a c i a de la 
U n i v e r s i d a d do l a Habana ; y el doctor 
C i r i l o A . Y a r l n l y Ponce de L e ó n , au-
x i l i a r para l a c á t e d r a " C " , P r o p e d é n -
t i c a y Or todoacia" , u n curso de la 
Escuela de C i r u g í a Den ta l de l a Fa -
cu l t ad de Fa rmac ia , de l a m i s m a U n i -
vers idad. 
U n poco m á s t a rde que de c o s t u m 
bre h izo su ent rada e l co r reo f l o r i d a -
no que t r a j o a lgunos pasaje:os p a r a 
l a Habana en Su m a y o r par te e lemen 
t o no r t eamer i cano re lac ionado con 
las p r ó x i m a s ca r re ras de caballos-
Pasajeros da este barco eran e l j o -
ven y d i s t ingu ido abogado A l f r e d o 
L o m b a r d , Con m l t o r ¿e la S e c r e t a r í a 
de Es tado y ¿n be l l a esposa s e ñ o r a 
N e l l y Desvernine de L o m b a r d . T a m -
b i é n hizo c i v ia je con elos la n i ñ a 
L y d i a , p r i m o g é n i t a de t a n d i s t i n g u i -
do m a t r i m o n i o . 
Pasajero t a m b i é n del co r reo f l e r i -
dano era el s e ñ o r Rafael I t u r r a l d o , 
ex-gobernador de Matanzas que re-
gresa de los Estados Unidos donde ha 
pasado una l a r g a t emporada . 
H a s t a el n ú m e r o de t r e i n t a el res-
to de l pasaje lo i n t e g r a b a n en su ma-
y o r par te ciudadanos de los Estados 
Unidoa. 
Para u n puer to de ios Estados U n i -
dos h a n embarcado 25 oficiales de l 
e j é r c i t o nac iona l e i g u a l n u m e r o de 
sargentos todos los cuales v a n a per-
fecc ionar sus conocimientos en las 
mueva a rmas da guer ra . 
A l s a l i r el buque que conduce los 
m i l i t a r e s mencionados una banda á t 
m ú s i c a e n t o n ó e l i p a t r i ó t i c o h i m n o 
a l iado Over There . 
Viene esto a cuento de qua quera-
mos ocuparnos hoy en e l estudio del 
las var iac iones de las t empera tu ra s , 
con fo rme se profundiza en e' sue lo , 
cua l si é s t e f e n ó m e n o fuese i n d e p e n -
diente de las var iac iones do las t e m , 
pe ra tu ra s en el a i re . L o mi?: , io qnel 
en el seno de los o c é a n o s , t a m b i é n 
en e l estadio do la p r o p a g a c i ó n d e l 
ca lor p o r debajo del suelo, esvá í n t i -
m a m e n t e relacionado con los c a m b i o » 
Mas a l 
pene t r a r en el suelo l a a g i t a c i ó n e t é -
rea que cons t i tunye el ca lo r d a r o es 
que se modif ica , por modif icarse e l 
medio a t r a v é s de l cua l se t r a s m i t a 
l a mane ra como se manif ies ta su m e -
dida, o sea l a t empe ra tu r a en su c u a n -
t í a y en su modo de v a r i a r . 
Desde luego que s i se prescinde da 
l a i m p o r t a n c i a que estas var iac iones 
t ienen pa ra l a m i n e r í a y p a r a la b l -
dror lógica , no nos i t a t e r e s a r á n g r a n 
cosa aquel las y desde luego mucho 
menos que el estudio t é r m i c o de los 
t iares , l a v í a m á s naturad e i ' ^ p o r í a p -
te ael comerc io , v í a que cubre las 
tries cuar tas partes del globo. Pe ro 
bas tan y a ú n sobran aquellas r amas 
der ivadas de l a g e o l o g í a y de la me-
d ic ina p a r a que tengajmos en m u c h o 
e l es tudio de l a t e m p e r a t u r a bajo t i e -
r r a , y p o r s i e l lo no fuera bastante , 
a ú n puede c o n s i d e r á r s e l e en e1- &apec-
to de p r o l o n s a c i ó n de las v i t i n t u d e s 
fitmosfériofíi. 
L e 01 canario, el calor que í l e n t e n 
nuest ros cuerpos cuando se e r t r e m a 
el m á s i m p o r t a n t e de los e l e m e n t o » 
m e t e o r o l ó g i c o s , n o es p o r contac to 
con e l a i ro . Es te es u n cuerpo do los 
l l amados p o r los f í s i co s a t é r m a n o . 
B i e n c laro mues t r a l a palah a. c o m -
puesta con l a p a r t í c u l a negat iva g r i e -
ba "a" i 0 que e l t o t a l de e l l a s i g n i f i -
ca. E l a i re , con efecto deja pa^ar e l 
ca lor s in calentarse sino p o q a í s i m o . 
Cuando é s t e es excesivo, el a i re pe r -
manece poco caldeado y s o l ) «e ele-
va la t e m p e r a t u r a de 1» capa j a e e s t á 
en i nmed ia to con t ac t a # » d gaelo. 
L a b r i s a se encarga d i vm&nf a q u é -
l l a , cuando n o asiciende p o r su m e n o r 
l igereza d e s p u é s de calentado; y e u 
fin de Cuentas , sea p o r l a e l e v a c i ó n 
cons iguiente a m e n o r densidad t a u 
solo, o p o r esta a c c i ó n y la de l a b r i * 
sa, es lo c i e r t o que j a m á s pn^da ob-
servarse una capa cal iente i n m e d i a t a 
a l suedo y o t r a m á s elevada <-n i n m e -
d ia to conta to con e l la y de temple b a -
j o . 
Pe ro l o qne de a q u í se deduc^ esí 
que en rea l idad s ó l o el sucio so c a -
l i en ta y se e n f r í a en l a é p o c a de l a s 
bajas t empera tu ras , con r a r i d e í ? y dal 
l a no t a del t emp le m á s o menos exa-
gerado que nuest ros cuerpos p e r c i i 
ben. 
E n M a d r i d los t e r m ó m e t r o s entei, 
( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) 
A y e r l l egó de l a F l o r i d a e l doc tor 
Gregor io M . Gui te ras , h e r m a n o del 
D i r e c t o r de Sanidad de la R e p ú b l i c a 
y Jefe de Sanidad de Tampa . 
E n t r e los pa&ajeros del i n f a n t a Isa-
be l se cuentan ei representante a 1̂  
C á m a r a s e ñ o r I b r a h i n U r q u ' a j a , l i 
s e ñ o r a Na ta l i a Massaguerfi l a e s e ñ o r a 
Doloreg P i j u a n y o t ros . 
La e p i d e m i a g r i p p a l e n l a 
R e p ú b l i c a . 
Casos de g r i p p e repor tados has ta 
aye r : 1,732. 
Nuevos casos repor tados has ta l a * 
diez a. m . de hoy, po r g r i p p e : 112. 
Casos repor tados por bronco pneu-
m o n í a : 10. 
A l t a s , por g r i p p e ; S5. 
A l t a s por b ronco p n e u m o n í a : 2. 
Defunciones p o r G r i p p e : 3 
Defunciones p o r t r o n c o pneumo-
n í a ; 0. 
T o t a l de casos existentes, res tan-
las al tas y defunciones : 1,S14, 
C o m i t é C u b a n o 
' ' f r a n c e - A m e r i q u e " 
E L D O C T O R C O S M E D E L A T O * 
R R I E N T E G E S T I O N A S U C O N S T A 
T U C I O N E N L A H A B A N A 
M a ñ a n a , a las cua t ro de l a t a r d e » 
se e f e c t u a r á en l a Academia de C i e n -
cias, Cuba 84, u n a I m p o r t a n t e r e u n i ó n 
a la que a s i s t i r á n d is t inguidas pe r so -
nal idades de esta cap i t a l cuyos senti-i 
mlen tos de s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n p o r 
e l pueblo y el a r t e f r a n c é s , son bien; 
conocidos, y que han sido i n v i t a d a s 
por nues t ro i l u s t r e amigo el d o c t o r 
Cosme de l a T o r r l e n t e , Pres idente da 
la C o m i s i ó n de Relaciones E x t e r i o r e s 
del Senado, para t r a t a r de l a c o n s t i -
t u c i ó n del C o m i t é C u t a n o " F r a n c o -
A m e r i q u é " . 
L a I n s t i t u c i ó n " F r a n c o - A m e r i q u é " 
existe desde hace muchos a ñ o s en 
P a r í s con el f i n de estrechar las r e -
laciones amistosas y de a m p l i a co r -
d i a l i d a d entre aquel la N a c i ó n y e l 
Cont inente A m e r i c a n o . 
Los Estados Unidos . C a n a d á , C h i -
le, A r g e n t i n a , Guatemala y ot ras Re-
p ú b l i c a s La t ino -Amer i canas , t i enen 
cons t i tu idos C o m i t é s Locales de d i c h i 
I n s t i t u c i ó n . 
Los resul tados obtenidos en las r e -
laciones p o l í t i c a s , comerciales y a r -
t í s t i c a s , de esos p a í s e s con F r a n c i a 
han sido excelentes. 
E l doc tor T o r r i e n t , e que por encan-
go de Monsic-r Hanoteaux, Pres identa 
del Consejo Supremo que rad ica en 
P a r í s , t rabaja en la o r g a n i z a c i ó n del 
C o m i t é Cubano, entiende—y entiende 
b ien a nues t ro ju i c io—que " e n los . 
momentos actuales en que el n o m b r e 
de Cuba es t an bien acogido en F r a n -
cia es la opo r tun idad de cor respon-
der a l a I n v i t a c i ó n que se nos hace 
estrechando la mano que t an afec-
tuosamente se nes t iende ." 
Nues t ro Subdi rec tor , el doctor J o s é 
t R ive ro , correspondiendo a l a ama-
ble c i t a c i ó n del doctor Cosme de la 
T o r r l e n t e , a s i s t i r á m a ñ a n a a l a cons-
t i t u c i ó n de l re fe r ido C o m i t é , 
BACINA DOS 
1 
B A T U R R I L L O 
AÜrlAa dei V a l l e , conoc ido l i t e r a t o tado ha sent ido t r i s t eza en presencia 
l u c i t u a c t a l a « t c c i ó n ' L a H i s t o r i t f de] hecho 
i l d í a ' cu - L a N a c i ó n . r eco rdaba W Pues b iCj l : dlBpU80 qUe fueran 
™&J a l z a m i e n t o s e p a r a c n t a o c a - I des ln , n ed08 p0r St tn idad I03 locaie^ 
DIARIO DE U MARINA Noviembre 8 d e l í i o . 
m d o cu La jas el - i de N o v i e m b r e do 
I 8 y 3 ; i r u t o cíe l a i m p a c i e n c i a y l a 
i n d i s c i p l i n a de unos cuan to^ v i l l a 
r e ü o 0 que con gu a c c i ó n h i c i e r o n n i á d 
d a ñ o que bien a l a causa de su pa is . 
E x h u m a n d o de las v ie jas colee-
c 'oni 'o la o p i n a n de los p r i n c i p a l e s 
d i a r i o s con respecto a l suceso, n a t u 
donde far8"a 8e r e p r e s e n t ó Y ya 
Porque :as Je fa turas locales uo t e n í a n 
dosinfectates , ya po rque era escaso 
e l pe r sona l con que con taban , se d l ó 
r l caso de pe rmanece r cer radas las 
cscueluH ei d í a 5 o e] 6. 
San idad p r o h i b i ó l a a p e r t u r a d3 
, la8 escuelas has ta que e l l a h u b i e r a 
f f thaente abre la m a r c h a D I A R I O D E regado el l i q u i d o , l l enando oe h u m o 
L A . M A R I N A quien d i j o , a í t e r de j las aulas Y r e t i r a d o las p rec in ta s de 
p e r i ó d i c o g e a u m a m e n t e e s p a ñ o l que j ias puer tas , p o r s i los i n d i v i d u o s de 
• no s o í o do lo r s ino i n d i g n a c i ó n p r o ias mesas y los candida tos t e n í a n 
d u c i a eSo de que unos cuan tos des- 1 g r i p p e . 
conocidos y desa lmados p e r t u r b a s e n j Def ic i en te l a e n s e ñ a n z a , hemos t en i -
ei o rden p ú b l i c o " No m á s cargos quo 1 do d u r a n t e t res ^llas antes de las 
'•'t'os c o n t r a I03 enemigos de l a n a c i ó - | e lecciones y t re8 dias d e s p u é s , sus 
l&aliflad e s p a ñ o l a que nues tvo d i a r i o • pendidas las clases, con regoc i jo de 
d e f e n d í a entonces con n o superado I los n iaes t ros y pesar de las í a m i l i a i 
t e s ó n . I Y los c h i q u i l l o s h a n estado vagando 
*'E1 P a í s " , ó r g a n o de l a u t o n o m í a - j ocho d ias . en parques y cal les , co-
m o , vocero de ¡ a i n t e l e c t u a l i d a d cu- d e á n d o s e cooi i n d i v i d u o s convale-
•haiia, c a l i f i c ó l a i n t e n t o n a de " a b s u r clentes y p robab l emen te en t r ando 
da y c r i m i n a l " . " L a L u c h a " la j u z g o j sa l i endo en las hab i tac iones de 8us fa 
de a lga rada p e r j u d i c i a l . Y " L a D i s - m i l i a r e s g r iposos . 
c u s i ó n " d e c í a : "O son unos fac ine ro - U n a buena i n t e n c i ó n de l Secre ta r io 
sos que merecen ser fus i lados en u n a 1 je I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , c o n v e r t i d a en 
c a r r e t e r a , o son unos ma jaderos q u ^ u n m a l po r d isponer e l gob ie rno d ' ' 
t i enen g a n a d j u n puesto en M a z o r r a " 
A d r i á n de l V a l ' e ha s ido i ' t s t i c i e r o 
pub l i cando , j u n t o a l j u i c i o de u n d i a 
vio e s p a ñ o l , la o p i n i ó n de colegas 
cubanos, t o d a v í a h o y censuradores 
imp lacab l e s d e ¡ pasado de este p e r i ó -
d ico . A s í se ve que los r e f o r m i s t a s n o 
c r e í a n d ignos de ser fus i lados en u n 1 
c a r r e t e r a a aque l los equivocados dis-
c ípulo .^ de M a r t í , m i e n t r a s que nos 
o t ros los cubanos separa t i s tas $4' 
o monos p ruden tes y m á s o menos de-
votos de ios p r o c e d i m i e n t o s del A p ó s - j 
las escuelas y por f a l t a de ef icadia en 
c\ D e p a r t a m e n t o de Sanidad. 
* • • 
Y a p r o p ó s i t o - " L a N a c i ó n " repro-
duce y r ecomienda u n hermoso artí-
c u l o de l a " R e v i s t a de Y u c a t á n " acer-
ca de l a posib .e p r o f i l a x i s el ; la g r i -
pe. Conv ienen j u i c i o s c i e n t í f i c o s de 
d i c h a p u b l i c a c i ó n con m i s observa 
clones profanas , pero de s i m p l e sen 
t i d o c o m ú n . 
E l i l u s t r a d o a r t i c u l i s t a dice que el 
t o l , : p e l l i d á b a m o s C R I M I N A L E S «» I c o n t a g i o es r á c i l y r á p i d o porque los 
los ' l i laos >' d u d á b a m o s ent re r e c l u i r f;ériTKn'-3 8e esparcen p o r ta, a t m ó s -
los en .Mazorra o e n t r e g a r l o s a l b r azo fe ra con rapidez. M i c r o b i o s i n f i n i t a 
secular de l a G u a r d i a C i v i l , p a r a j mente p e q u e ñ o s , i n v í s i b l e a hasta aho 
ejemplar e s ca rmien to de r evo l to sos j r a su es tancia y p r o c r e a c i ó n en l a 
Cncndo n i á s de u n preocupado, o l - ! masa a é r e a y su m a r c h a en alas del 
r idad ' . - o de lo pasado, rae ha t e n i d o I v i e n t o 0 po r efecto del m i s m o m o v i -
a n í a ! que co labore en u n p e r i ó d i c o I m i e n t o de r o t a c i ó n del p lane ta , es 
d e c e n t ó desde que. r e c t i f i c a d a su ac-
l i tad en v i s t a de los hechos consu-
made- , c o n s a g r ó sus e n e r g í a s y puso 
sus p res t ig ios t r a d i c i o n a l e s a l s e r v i -
c io le l a pa t r i a cubana , les he d i c h o 
ñ e s d e estas mi smas c o l u m n a s que po-
cos Cuba pueden v o l v e r l a c a r a 
a t r á s ^ i n p e l i g r o de r e c i b i r el c a s t i go 
ouo Dios i m p u s o s e g ú n l a B i b l i a á 
la mu je r de L o t h ; po rque casi todos 
lo^ quo pe inamos canas i n c u r r i m o s en 
ac t i tudes de que unos se a v e r g ü e n z a ^ 
y otrog se desent ienden. 
P m los m i s m o s g randes cubanos 
de enionces, pa ra los m á s a u t o r i z a d o s 
t oprc-'.entantes del p a t r i o t i s m o c u b a 
nr> c' • entonces, P u r n i o y La jas fue-
r e n dignos de e x e c r a c i ó n . Y s i h-»-
j o ñ r a nOs las colecciones de c n t o n c e i 
t r o p e z a r í a m o s con i n n u m e r a b l e s ana 
tenias c o n t r a I03 t r a b a j o s r ^ v o l u c i o -
n í r i o s y con duros c a l i f i c a t i v o s de l a 
conduc ta de M a r t í , Quesada. E s t r a d a 
P a l m n v Maceo- esc r i tos p ^ r manos 
cuo ?hOra e m p u ñ a n la b a n d e i a arro-
l lada en Lajas y P u r n i o y a ú n ame 
na ran con ias i r a s p a t r i ó t i c a s a los 
Tye ' ntonces n0 h a c í a n s ino c u m p l i r 
rom rus debería y e x t e r i o r i z a r sus 
. • t í i ; , a , o o s en t im ien to s . 
L ' i h i s t o r i a es u n evangel io v i v i 
^n*1 ios pueblos deben leer s ia t r e g u a 
- ^ r a ser m á s cuerdos y máis j u s to s 
r-onsigo m i s m o s . , 
1 a r t í c u l o de fe que d u r a n t e la** 
•lones ú l t i m a s no v o t a r o n r e a l 
de u n a l ó g i c a e l emen ta l 
Pensando ea eso. en n u e s t r o g í r j 
cons tan te sobre los i m a g i n a r i o s ejes 
de i a t i e r r a , es que he c r e ido que e l 
con tag io no necesi ta del ace rcamien-
to de las persons sanas a las enfer-
mas, s ino que a s p i r a m o s fa ta lmen .c 
los g é r m e n e s c o n el o x í g e n o que P0-
n e t r a cn nues t ras v i a s r e s p i r a t o r i a s . 
Y ag rega j u i c i o s a m e n t e e l s e ñ o ? 
P ivas , que el 1 iego de c r e o l l n a pueda 
ner a; i m a g n í f i c o medio de desin-
f e c c i ó n y tener ef icacia p r o f i l á c t i c a , 
t r a t á n d o s e de enfermedades cuyos 
g í r m e n e g e s t é n en el suelo. Agen tes 
de o r i g e n t e l ú r i c o , epidemias adqu i -
r i da s , enfermedades c o n t r a í d a s p o r 
in fecc iones que p a r t a n de esputos o 
de excre tas , c o m 0 las de la t u b e r c u 
los i s . por e jemplo, b ien pueden re- > 
s u I í p i imped idas b a ñ a n d o en c lo ro -
n a f t o l u o t r a sus tanc ia a n á l e g a lo*» 
pisos y las vasi jas de uso d o m é s t i c o 
Pe ro pa ra contener u n a I n v a s i ó n que 
v iene por e l a i re , que t i ene p o r ve 
h í c u l o el a i re , s e r í a prec iso r e g a r 
c a n t i d a d t a l de c r e o l i n a o c u a l q u i e r 
o t r o des infectante , que p r o d u j e r a u n 
d e s p r e n d i m i e n t o de vapores t a n den-
so y comnac to que sub ie ra de tejas 
a r r i b a y des infec ta ra el a i re resp i ra -
ble 
F i n a l m e n t e , sanciona el i l u s t r a d o 
p e r i o d i s t a yucateco l o p o r m í d icho 
a lo<3 podereg p ú b l i c o s : " las escue 
las no deben ce r ra r se nunca por cau 
sa de ep idemias somo la a c t u a l . " L o ^ 
n i ñ o s r e t i r ados del es tud io v a n a to-
das par tes menos a u n a r e c l u s i ó n 
A a n í l j / m c i o 
d e : 
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o d o o e n o r . 
C O R D O B A N Y P I E L DE O A B A L L O 
C O L O R C E R E Z A 
1 
7/ie Kimbo 
óhoe V i 
M a n z a n a M A R K A g e n c i a E x c l u s i v a : 
B O M B A 
rieron que la t ierra asturiana d« cro-
mo y pastorela só lo e x i s t í a en t a l cua l 
zarzueJIta sen t imenta l . Que m los 
pueblos, antes tan apacibles y sose-
gados despertaba, pujante, l a v ida 
nueva, y en los paiso-jes, c ien veces 
ponderado.^ justament'C, h a b í a Aigoro-
sas palpi taciones de tro.bajo y de n ro -
-rre^ü. De su T i r s l s y Melibeos nc que-
daba memoria, y que los as tur ianos 
e ran seres atentos a toda idea de rea-
l idad posi t iva , que s e n t í a n noljU'fi a í a " 
nes de engrandecer la t i e r r a na t iva . 
Y que Oviedo era ya una ciudad do 
ambiente to ta lmente moderno, cu l t a , 
hermosa, comerc ia l y progres is ta cn 
igrado sunm, Gi jón una v i l l a Pininer-
te tnente índ t l ' i t r i a i y labor iosa ; qu-J 
A v i l e s era la " V i l l a E n s u e ñ o , " con v i -
sos de gran p o b l a c i ó n : San Esteban 
de P rav i a un puer to con m o v i m i e n t o 
do mucho p o r v e n i r ; Micres y I / m g r e o 
pemirgen potentes ent^e minas y f á -
br icas , y Llanes , V i l l av i c io sp , L u a r c a . 
Grado C a n i a s de Oníe, etc., poblo-
elones de v ida p r ó s p e r a y sonriente , I 
Los al tos hornos y ta l leres , las f á b r i - i 
cas, fundiciones y explotTciones m i -
neras por doquiera , las grandes e n -
proras repar t idas en la t i e r r a as tu-
r i ana , v e n í a n a ser el mejor prepon ! 
de su grandeza. L^s poster iores con - ! 
mociones obreras—que i n t ¿ r e s a r o ; ; ; 
Liego a toda E s p a ñ a — b i e n claramer.-1 
I te demost ra run que en As tu r i a s ha-
I b í a u n e j é r c i t o de t r a b a j a d o r í . ? que 
aprovechaba con su esfuerzo el poder 
do los r icos y la r iqueza inmensa de 
su ?uelo y subsuelo. 
H o y ya nadie ignora lo que eg A s -
tu r i a s , y con m a y o r o menor e x ^ j l t u d 
todos conocen sus grandes adelantos I 
indus t r i a l e s y e c o n ó m i c o s y lo que es- ¡ 
tos representan para el Ppís . A h í es-
t á n p r e g o n á n d o l o inf in idad do f á b r i 
-eas de todo g é n e r o si tuadas n l rcdedor j 
de -a Capi ta l pn mis diversos b a r r i o s , 
obreros . Las hay de c a ñ o n e s , arm.".^ | 
p o r t á t i l e s y camiones para e l E j é r c i t o 1 
(estas son nacionales) de f u n d i c i ó n . 
\e hierro y acero, cons t rucc lon t s me-
. á U c a s , de d i n a m i t a y p ó l v o r a . < P - r t u - ¡ 
c h o r í a , a l ambre de espinos, cobre, l a - I 
tón y hoja la ta , benzoato, b r inque tas v ! 
ovafdes, r e p a r a c i ó n de m a q u í n a r i p . j 
t o r n i l l o s , l i m a s y aperos de l ab ran- ; 
za, llaves c i n , cemento, yeso, piodr-H 
a r t i í i c i a l , loza, porcelana, nosa i co , la i 
i r i l l o y tejas, muebles y toda clase I 
de mater ia les de c o n s t r u c r i ó n , cer i - i 
Has. cur t idos , botel las , h io lo gas y 
electricidad, por fuerza h i d r á u l i c a y 
de vapor , l icores, s i d n . cervezas, cho-
colate, achicor ias , har inas , manteca 
quesos, embut idos , conservas, pastas 
y d '^niás substancias a l iment ic i i f s t o -
do esto dentro de l t é r m i n o m u n i c i p a ! 
c a p i t a l i n o ; d í g a n l o a p í m i g m o los g r a n -
des a s t i l l e ros de Gi jón , A v i l é s y San 
Esteban, los t a l le res m e t a l ú r g i c o s de 
l a "Duro Fe lguera" , las h u l l f r a s de 
P ioca y Turón , las f n n d e s fabr icas 
do Mieres, los saltos de agua de So-
miedo , las Indus t r i a s de "Moreda y 
G i j ó n , " las de P o l a de Slero y Sama 
• • s • 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
DE J»AR|S 
manguean m? adhteren 
mucho, son tenue», muy 
oloroso» y delicados 





los días en el to-
cador 
á 
o c Va Día 
• • I I I 
1 m é r i t o s , ind i scu t ib les de Camnocj. 
O l l o n I e « o . en t re o t ras muchas qae]ne8j p j ^ i , jCVellano8 y otro^ ^ 3 
p u d i é r a m o s c i t a r 
A h í e s t á n i f^ ia lmente camUndolo 
m u y a l to los soberbios P.ancos E m . 
presas Comercios y Sociedades de to 
do g é n e r o , establecidas p r i n c í p a l m e n ' 
t» en Oviedo y Gi jón , que nos h a b l a n 
de u n a As tu r i a s grande, p rogres iva y 
t r aba jadora que n o conf í a su p o r v e n i r 
i u r i gnes , el i n t e r é s de sus "uevas p f. 
h i s t ó r i c a s y l a belleza incumparab; I 
de sus paisajes: es. c i f in . ceno t i 
h i í o a o entonado a la Asturias gloil-l 
sa ee aye r y a l a fecunda y trabaja 
d^ra A s t u r i a s de hoy. 
Pomo anteg recog1-. L a Esfera!'.! 
p rogreso y las hel le /as de V;?ca.va ;. | 
G u p ú z c o a , de Earcelona, Valencia 
La Asturias de hoy 
'«•nt* los e ¡ e c t o r e 9 en p r o p o r c i ó n p r u d e n t e ; f o r m a n c o r r i l l o s en cal les 
-ir del 10 po r c i en to de los l ^ s 
^oc en ej censo. Conven imos todos 
me muchos co leg ios pe rmanec ie -
r io- iprfog de vo tan tes , con. l a so la 
'n do jas mesas y los agentes 
^o. E l m i s m o Jefe de l Es-
Anual 
Sobre Joyas, en Pagarés, sobre 
alquileres y so^re toda clase 
de valores 
Banco P r e s t a t a r l e de 
Coba, S. A. 
Censando y San Miguel 
Teléfono M-2fl30 
f paseos, f r ecuen tan casas dond^ 
hay atacados, se m o j a n si l lueve y 
b fben y comen en las m i s m a s vas i jas 
r u é sus comoaf ieros convalec ien tes 
Nadie los v i g i l a ; las madrea pobres 
h a r t o t i e n e n r u é hacer en el pobre 
hos:ar p a r a cons t i t u i r s e en cent ine las 
' ' e l m u c h a c h o ; los n i f l r * « van a l t a 
T ' - r o a l c a m p o " f?anar • ] nan de ca-
fla d í a ; e s t á n m i l veces m á s expues-
tos a l c o n t a g i o que en la escuela d o n 
de h a y o r d e n y v i g i l a n c i a r e l a t i v a s . 
M e j o r h a b r í a s ido o b l i g a r a todo 
m u c h a c h o , m a t r i c u l a d o o no , a asis-
t i r a escuelas y que los maes t ros h u -
b i e r a n dado l a rgas clases, exp l i cac io 
neg claracj v concre tas acerca de loo 
medios h i g l é n i c n s y los cuidados máK 
e lementa les p a r a precaverse de ese ^ 
o t ros males . 
No es prec iso ser doc to r y docto 
narp. a p r e c i a r i? ine f i cac ia de c i e r t o -
medio.! nue l a Sanidad o f i c i a l t iene 
ñ o r e f ic ien tes ; has ta t ene r sohr© los 
liomhro<j u n c r á n e o y d e n t r o de e s P 
t .n ce reb ro sano. 
J. N . A R A M B U R t T . 
H a s t a hace algunos a ñ o s . As tu r i a s , as tur ianos campesinos eran, por cen-
en el concepto genera l de las gentes, I s iguiente, seres felices que v i v í a n dis 
s ó l o e ra u n delicioso aí« do é g l o g a j f ru tando dp t a n apacible oosiego, c u i -
E n sus pueblos descansaba h v ida e n ! dando de sus verdes p r a d e r í a s y apa-
remansos de s i lencio y de qu ie tud . Era centando sus vacas giordas y Í d ? t r o ' 
u n a t i e r r a p l á c i d a y t r a n q u i l a t e n d í - sas. s in o t ra i l u s i ó o que d i s t rae r la:-; 
da bajo un cielo velado por las n i e - ¡ horas domingueras , a l son de l a gat-
blas, envuel ta en una luz t f -nmada y ' ta, en el umbroso campo de l a I g i e -
suave, a r r u l l a d a por 1« m ú s i c a de los ! sia, n i o t ras preocupaciones que es^ ¡ t r l a r c a l 
r í o s o por I03 rumores del mar . sa l - ! f renar u n vestido nuevo cuando He-1 F u é prec iso que Palacio V a l d é s es-
p icada a q u í y a l l á de casitas Manc?s !gase el Santo del pueblo, c o m p r a r l o e ! cr ih iese "Lo A l d e a Pe rd ida" para quo 
y sosegadas quintanas , turbada apena.s , perdones en la8 tardes de r o m e r í a y 'es te a r b i t r a r i o concepto de la be l la 
en su dulce quie tud , por los c á n t i c o s ¡ q u i t a r e l ac r idu lce zumo de las m a n - ! A s t u r i a s desapareciera, 
aldeanos n por e l t o q u ñ le las c am- : zanas en los chigres improvisados a l ; Entonces se a b r i e r o n los ojos de 
1 a i re l i b r e . T i r s i s y Melibeos a r d a b a n muchas gentes a l a v e r 
sueltos y a la buena de D i o s ; y p o r 
t r a t a r se de u n t an del icioso p a í s , n o 
bk» encont rahan o t ros personajes n i 
p a r a u n remedio . N I s iqu ie ra l abr ie -
gos entreverados de senci l lez y m a l i -
cia, como los m o n t a ñ e s e s de pereda, 
s ino figurr» de c r o m o , b ien r eco r t a -
das y re/lucilfntes. Por s i esto fue ra 
poco, Oviedo era entonces una oiuda.-i 
d o r m i d a , G i jón u n p e q u e ñ o >:uer tü 
p o r el que s a l í a n p e r i ó d i c a m e n t e una 
l e g i ó n de emigran tes y ooco m á s . A v i -
las, Llanos , L u a r c a , Mieres , V i U a v l -
ciosa, etc. v i l l a s cuyos habi tantes dis-
f r u t a b a n las del icias de una v ida pa-
s ó l o a sus bellezas na tura les con todo 
ser Inmensas y se lanza a l a conquis - I M e l i l l a . ' e n "prodigiosos 
t a do los d í a s fu turos d e s p u é s de ase- ¡ t r a o r d i n a r i o s ahora r ¿ r o g i ó tambfa 
g u r a r la p o s e s i ó n de los presentes, ¡ e n u n a l a r de ' de a r t e v d^ buen gusto, 
Pues todo esto y mucho m á s ha s í - ios g lor iosos recuerdas adelantos r 
do recogido po r " L a E s f e r a l a p n - 1 aspiraciones de l a r e g i ó n aaturiam, 
m e r a rev is ta e s p a ñ o l a y una de las dQ ia he rmosa p r o v i n c i a de OvM 
mejores de Europa , en u n n ú m e r o 
E r t r a o r d i n a r i o . Por sus p á g i n a s de» 
fila e l progreso as tu r iano en m a g n í -
ficas in fo rmac iones l i t e r a r i a s , l i t i s ; ^ y a s í rra 'Uza 'una" g r a n "obrTé! 
t radas a r t í s t i c a m e n t e . Rinde t a m b i e " ¡ p a ^ i o t i s m o y 
de ar te a uu mism 
el debido t r i b u t o a la g r a n c u l t u r a t i e m n o 
Y , a s í v a cumpl i endo e^a gran rnist» 
e t s p a ñ o l a y 1» noble y elevada jmisifcl 
que se ha impues to de::do su nríuc-
panas e r m i t a ñ a s o par roquia les LOá verdadera luz , y 
¿Cafl í « * «i p c r t ó d k r . í l » M » 
ym c i r c u l a c i ó n ? E l W A E I O 
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S E C R E T A R I A 
JUNTA GENERAL ORDINARIA DE PRESUPUESTOS Y EXTRAOR-
DINARIA) 
Dt orden del señor Presidente 
se hace público, para conocimien-
to de los señores asociados, que e) 
dom'ngo próximo, día 10, se ce-
lebrará, en el salón principal del 
palacio del Centro Gallego, Junta 
General ordinaria de presupuestos, 
para tratar acerca de los corres-
pondientes al ejercicio de 1919, y 
Junta General extraordinaria. 
L a Junta extraordinaria se ce-
lebrará con arreglo al siguiente or-
den del día: 
1 —Anlawmiento de las elec-
ciones 
2. —Comunicaciones recibidas 
de diversas entidades. 
3. —Impresiones generales. 
La Junta comenzará a la una 
de la tarde, y para poder pene-
trar en el local en que ha de ce-
lebrarse, será menester la presen-
tación del recibo del mes de Oc-
tubre último. 
Habana. 4 de Noviembre de 
1918. 
R. G. Marqués, 
Secretario. 
C 9U « t -4 6d-5 
G i l 
p p n m m 
TRADA 
ovetense representada por su h l s t ó r i 
ca Un ive r s idad una de las m i s moder-
nis tas del Roino, famosa po r h a V r 
sido la c readora de la " E x t e n s i ó n 
U n i v e r s i t a r i a : " menciona l a p ^ t r i ó l l -
r a l abo r que rea l izan ' j s ast .urif lro3 
res idente sen A m é r i c a , se engalana 
co»- l a r e p r o d u c c i ó n dt vnr lo? r u a -
d 'os de sus famosos a r t i s tas , en t re 
e''os Junn c a r r o ñ o de «Uriinda v l ja 
c o n t e m p o r á n e o s L u i s Mencndess F i -
d a i J o s é Zaragvoza, y R a m ó n M i r t í - ' 
t i e m p o . 
PASCFAL. 
H a b a n a y octubre de 1918. 
¿ C o á l « • e l p e r i é d k e qw 
mA» ejemplares i m p r a w l 
B D I A R I O D E L A MARI. 
Í Í A , — — 
s i e m p r e 
V i g o r o s o . 
C h o r i z o s " L a F a r o l a d e G i j o n " 
No tienen igual, por su rico aroma, su exquisita sustancia 
y el dorado color que dan al caldo. 
U n o s ó l o e s u n r i c o a l m u e r z o o u n a s a b r o s a c e n a . 
"LA F A R O L A DE GIJON", no en balde alumbró a España entera 
y ahora alumbrará a Cuba bella. 
También hay Chorizos de "La Farola de Gijón", secos, en rama, que se venden sueltos o en tatas de a 10 Chorizos. 
S e venden en la B o d e g a de l a esquina. 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 
s a p S 0 8 3 3 2 G A L B A N , L O B O y C a . ^ I t J I Ü 
H A B A N A 
1 
PILDORAS VITALINAS 
C O N S E R V A N L A S F U E R Z A S F I S I C A S . 
L A S R E N U E V A N , L A S A C T I V A N . 
Revwdecen la juventud, alejan el cansancio de los aíW-
D a n e n e r g í a s , f u e r z a s , á n i m o s a l o s 
d e s g a s t a d o s p o r e x c e s o s , o p o r l a e d a o . 
DE V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q ^ . 
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[Plática 
Obrera 
£ ) e l a t e m p o r a d a 
„ elecciones de 191S perte- ocen a 
i Mstor ia . So f a l t a de ellas mas que 
b S n í t i n i o general para p r o d a m a i -
^ i o T u e snpferon buscarse t n u n -
* í l S i n o s dic^n que la r e fnega co-
f0-- i no ha sido fú n i f á ; que no 
^ ^ entusiasmos n i abar ro te en los 
, / n^ Por lo tan to , una santa paz 
y calma chicha c o r o n ó la j o m a . 
^ ^ " S e r i o r ^ ó l o quedan l a v; ra efi -
.A A los luchadores y aspirantes , | 
Lrf*n4ta las paredes; unos, a í i n apa-
br,e f n r i o n í s c o m ¿ satisfechos de 1 
otros, desnarigados o s in 
pe 
Cü 
r cc -n 
^ e ^ r a g u a r d r n en la picota a qu 
t$bez3 — , dUel-10S l i m p i e n y 
a l é a l o todos han deslucido s i n 
el e l ec to r a l ' ¡ Q u é ! 
í^s 'bondadosc3 
.cer-n lo quo to( 
icordarse ele r epa ra r lo . 
. rÁwí c n i n ü Z o s n o o r i g i n a : Los del I 
e S a t o me i m p o r t a n poco. E l q u e , 
qui?ere algo le cuesta. P o r « T i 
f res-ntante . bien puede una media-1 
- e s t a r s e el sueldo de u n ano si ; 
i ^ r a conseguir su objeto, cuando l o . 
^ s implemente h o n o r í f i c o s se 
S p u t a n a dente l ladas!! ¿ Q u e no ha ¡ 
¡5^ en todo esto de jugoso y sabro-
^ [ - l a usted a saber, p e r o apar te del 
• J r i f l d o que todo candidato hace por 
en propio amore . de los e m p e ñ o s y 
n recimientos que j a m á s ha de cum-
J T pues los bobos y los ambje io t tw 
unan d mayor n ú m e r o , en lo que 
' r o por que t a m b i é n me loca a i -
ro' v soy y cons t i tuyo una ínf ima par-
fe "de ese a n ó n i m o que se l l a m a L ibo-
rio es la enormidad, el costo t e r r i b l e 
dp este juego malabar . 
Es verdad que el pueblo t i - v e que 
P^tar representado, y a ú n dado que 
t u ) sean s u p é r f l u o s cier tos o n a n i s -
mos que nu t ren a cuantos los desem-
neñan de un modo u o t ro , la í m c o l i c a . 
L Casi ún i ca f u n c i ó n v i t a l oqui , la | 
admin i s t r ac ión p ú b l i c a ayuda v sa-
tisface los apetitos, gastando un cau 
daí que casi casi no debiera corres-
ponderle. , , . ' , 
E l mate r ia l empleado en las elec-
ciones hay pocos que se den cuenta 
a cuán to alcanza. L a Jun ta ©lector id 
Central const i tu ida en la Cap i t a l de 
la Repúb l i ca , abastece de todos los 
menesteres precisos a este jnego, t o -
das las Juntas munic ipa les d*1 t e r r i -
torio* desde la, u rna , u n t í p i c o c a j ó n 
hasta la c o r t i n i l l a , especie d - celo-
sía en donde el eletor cubre a « o l a í 
su boleta s in contar los innumerables ' 
sellos de" goma o caucho tantos co-
mo colegios, n i el derroche de i m p r ? ' 
sos para el m a n i p u l a r de este g r a n 
adelanto t r a í d o por l a democracia su-
man en dinero una exhorbi tancia . Cla-
ro se e s t á que todos estos a d m i n í c u -
los movibles cada dos a ñ o s sufre.i 
una merma de a, ó r d a g o . Las sHU-s. 
las l á m p a r a s y lienzos de esta t o i l e t t * 
son evaporados para rea l izar d iver 
sos servicios. 
Pero el derroche mayor, lo cue m á s 
nos ha impresionado son los sobran-
tes impresos como si el pape! en es-
tos momentos fuera una cosa despre-
ciable y s i rva para Yegociio de ra to 
nes. 
Si la ley electoral debe r e f i r m a r s e 
s p g ú n la op in ión , no es menos indis-
pensable t a m b i é n encauzar e^e o t ro 
denoche de utensi l ios, ya que ios can 
didatos solamente se aprovechan s in 
acordarsie do los beneficios que Jes re -
porta el humi lde y sufr ido L i b o r i o . 
Bueno es y plausible que la a d m i -
n i s t r a c i ó n atienda cuanto crea .1e su 
d^ber. pues el orden y la j u s t a medi-
dn no se oponen a la m á s ancha l i -
beralidad n i a -los deberes ampl ios 
do toda democracia. 
B l pueblo l i b é r r i m o es t á enamorado 
de su independencia y hace b i t n : su-
frí1 v pafn, nc protesta en a l t a voz de 
narta. pero m u r m u r a . P r o c ú r e n o s t o -
Idb p o l í t i c o s de conciencia m u -
cho m á s , que las mul t i tudes los aplau-
dan. 
J . W T F T . ' í L V / J A S . 
OVrero ITanual . 
I 
UN F A B R I C A N T E CALZADO Q U E S A T I S F A C E A TODOS 
A L E L E G A N T E , por la horma, por lo fino, por lo bueno. 
A L T R A B A J A D O R , por lo fuerte, por lo cómodo, por lo duradero. 
A LOS VIEJOS, porque el " B A T E S " , no hace callos y si los hay, no molestan. 
A LOS J O V E N E S , porque usando " B A T E S " , siempre "pisan bonito". 
E n c a d a p u e b l o d e C u b a , h a y u n a a g e n c i a d e C a l z a d o B A T E S ; h ú s q u e l a . 
Compre BATES, y siempre estará bien calzado, en el salón y en el taller, en el trabajo y en el paseo. 
R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S : 
M O N T E 
penetrado du ran t e las horas de la 
noche. 
Objetos a l a D i r e c c i ó n 
Caiivenienteci;ente dispuestas, fue-
i o n l levadas desde e l Museo a la D i 
r e c c i ó n de SebUridad dos "copas" en 
las que se a d v e r t í a n marcas de dedos 
E n el Gabinete a n t r o p o m é t r i c o de l 
indicado e t n t r o po l i c i aco se han sa-
cado f o t o g r a f í a s dac t i la res cen obje-
to de que estas sean estudiadas por 
los t é c n i c o s . 
D u r a n t e tod-i l a m a ñ a n a ei comisa-
r i o de l a b r igada de I n v e s t i g a c i ó n c r i -
m i n a l ha permanec ido en el Museo 
a c o m p a ñ a d o de var ios agentes. 
Las gestiones realizadas no han 
podido ser conocidas por los repre-
setantes de la prensa- a los cuales se 
les ha p roh ib ido la en t rada a l M u -
sep. 
E l Juzgado Especia l 
A y e r , a las cua t ro de l a t a rde , se 
c o n s t i t u y ó e l Juzgado especial en e l 
Museo de Pinturaa-
E l objeto d? la v i s i t a del Juzgado 
a i Museo eg el de r e a l l a r d i l igenc ias 
encaminadas a ave r igua r l a v e r d a d e n 
c u a n t í a de lo robado. 
Cuando la i n v a s i ó n francesa nuee- j 
t ros vecinos se l l e v a r o n a su p a í s to- j 
das las joyas que h a b í a en e l Museo, | 
como todo el mundo sabe. 
E n 1815, nues t ro representante en | 
P a r í s , conde de Para lade , g e s t i o n ó l a I 
d e v o l u c i ó n de lo que a ú n conserva- ¡ 
han. E n t r e esto se ha l l aba ei Tesoro j 
de l Deff ín , que le fué entregado a D . ( 
A g u s t í n Fab i r - i y AcOsta, agregado a 
la Embajada. 
A l ser examinado, d e s p u é s de l a 
d e v o l u c i ó n , ge o t s e r v ó que l a mayo-
r í a de las joyas estaban mu t i l ada s v 
les fa l taban las mejores piedras. 
Pos ter iormente , en 17 de J u n i o d? 
1870, se hizo u n nuevo i n v e n t a r i o . 
Con este ú l t i m o eg con e l que el 
juez c o n f r o n t a r á lo que queda, para 
?aber con exac t i t ud q u é es lo que 
se han l levada loa mis te r iosos ladro-
res . 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
Va o» * 
l O S E R O D R I G U E Z y C a . T E L E F O N O 
1 5 9 / = 
A - 1 4 3 4 . 
D o n Luc iana , uno de los d u e ñ o s do 
la t i enda , que fué qu ien r e c i b i ó a l des-
conocido, se q u e d ó extasiado ante l a 
he rmosura de la joya . 
— ¿ Q u é vale esta c o p a ? — p r e g u n t ó 
el v i s i t an t e a don Luc iano . 
Este perplejo , con voz en t recor ta 
da y t i tubeante , le r e s p o n d i ó ; 
— H o m b r e , no s é ; es m a r a v i l l o s o , 
pero yo no puedo aprec ia r a s í su va-
lor . ¿ U s t e d l a vende? 
— N o , ¡ j e ñ o r — r e s p o n d i ó ei por tador 
de la hermosa j o y a — solo deseaba 
paber su v a l o r Es u n recuerdo d3 
f a m i l i a . 
Y diciendo estas palabras , desapa-
r e c i ó . 
l o s trai tajos de la P o l i c í a 
una persona en el i n t e r i o r del Museo. 
Se c e r r a r o n todas las puertas y ven-
lanas, y u n a vez real izada esta opera- j 
d ó n , u n agente t o c ó una puer ta y for 
Dispuesto por el comisa r io de l a I zó y fo rzó una ventana. A c t o seguido 
b r igada de i n v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l . \ ios t imbre s e l é c t r i c o s comenzaron a 
F e r n á n d e z Luna , se ha prac t icado en | sonar y s e ñ a l a r o n en el cuadro colo-
e] i n t e r i o r del Museo una i m p ó r t a m e I cado en el r e t é n de l a Guard ia c i v i l 
g e s t i ó n . I el n ú m e r o correspondiente a i lugar 
^ ¡ P o r donds i n t e n t a r o n penetrar . 
Con los agentes de P o l i c í a a l l í pre- ¡ 
sentes. y todos los empleados del Esto da idea de que los aparatos 
Museo se p r o c e d i ó en l a fo rma que 1 i m c i o n a n admi rab l emen te , a s í qu^ 
acos tumbran a hacer lo , a la p r á c t i c a i la persona o personas responsables 
de una minuc iosa requisa , s imulando j de l a s u s t r a c c i ó n de dos objetos des-
d e s p u é s l a p e n e t r a c i ó n f u r t i v a d s , aparecidos no e3 posible que hayan 
[ s p a n a 
( S E P T I E M B R E ) 
E l r o b o d e l t e s o -
r o d e l D e l f í n 
->llevas i i i v e s ü í r a c i o n c s . 
traUle r e s e n a . 
L a impene-
M a d r i d 24. 
^ n u r v á a se,-era, inquebrantab le , la 
reserva en las actuaciones sobre ^ 
inconcebible robo dei Museo de P i n 
luras- N u e s t r i reconocida d i s c r e c i ó n 
^ Karantí-i m á s que suf ic iente a con-
i ' rmar que, por nues t r a parte , no he-
mos intentado s 'quiera penet rar en 
eí ccnoc imienio de l a m á s i n s i g n i f i 
^ n t e d i l igenc ia j u d i c i a l n i po l ic iaca 
; a oi j inios el p r i m e r dia que nuestra 
j - i o r n i a c i ó n sobre este suceso, que 
u^stra labor p e r i o d í s t i c a caminaba 
Paralelamente a l a j u d i c i a l j p o l i c í a 
C1> y as í la .'enimos real izando. 
¡ Q u é vale esta copa! 
a f i rmamos que el caso eme va-
mos â  re la tar guardo r e l a c i ó n ' con el 
^ b a dej Museo, pero por lo extraer 
Hilario y el ooie to cuyo va lo r se de 
^ ' a b i aver iguar , no c e r í a e x t r a ñ o s1 
m a s e de una de las val iosas joyas 
"esaparecidas que fo rmaban 
cel tesoro del De l f ín . 
Ocur r ió el d í a antes de ser descu-
r t o e] robo del Museo 
t n hombre de mediana edad se 
Presentó en i a t ienda de a u t i g ü e d a I 
s que en ia cai ie del Pez n ú m e r o 17, ¡ 
tienen , , ~ I 
parte 
Miguel, 
establecida los s e ñ o r e s San 
. — — sucesores de don C i p r i a n J 
op-z; p r e g u n t ó por el d u e ñ o y 1® 
Presentó una oopa an t igua de Inest l 
fnable valor . 
H e i ü í l r i í C r i s l i n a 
l0s qUG tengan que v i a j a r les 
suri ld^en1"03 ^ tenemos u n g ran 
^ a ü l e s camarote, de $5 a $30. 
"a"les bodega, de $S a $4i. 
«au i eg escaparate de $40 a $100. 
•jaietines, de -$1.25 a S50. 
i - ^n tas de v ia i e , de $10 a $30. 
o r t rmantas . de 80 centavos a $3. 
vbíp ÍH?res' sombreros y gor ras de 
" E ' L a z o d e O r o " 
:; G ú m e z , frente al Parque. 
T e l é f o n o A-fi lhó. 
Ü),¡ p- ( O L I J A Y l U E M ' r ; 
C<í9a- ^ Telefono A . 2 3 I « . 
P A R A N I Ñ O S 
Y M A Y O R E S 
L a u s a n l o s 
e l e g a n t e s y l o s h i j o s 
d e l o s e l e g a n t e s . 
TODAS LAS CAMISERIAS TIENEN 
A e O l A R Il6 
F a b r i c a d a p o r G u t i é r r e z C a n o y C a . , M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 
E l " cana rd ' que ayer d íó por f i r m a -
do e l a r m i s t i c i o ent re A l e m a n i a y los 
Al iados , es q u i z á s e l m a y o r que se 
recuerda, por l a I m p o r t a n c i a de la 
no t i c i a y por el efecto que e l la cau-
sara en medio mundo . 
¡ Q u é a l e g r í a en l a Habana ! | Q u é 
desbordamiento de en tus iasmo ' Y 
¡ q u é desencanto hoy a l ve r que e l 
deseo se h a b í a adelantado a la r e a l i -
dad! 
M I amiga L u l ú A l f e ñ i q u e z , que no 
pierde una en eso de l u c i r el p a l m i t o 
y los a l f i le res , se d i j o : Es ta es la m í a , 
y montando en su " m á q u i n a " se e c h ó 
a l a cal le hecha u n brazo de mar . 
T ra s el vest ido acabado de es t renar , 
e n c a s q u e t ó s e el l i ndo sombrero de i n -
v ierno , modelo p a r i s i é n l e g í t i m o , oue 
el d ía an t e r io r c o m p r ó a Las Ninfas , 
(Neptuno 5 9 ) ; p ú s o s e la me jo r pulse-
ra , í l a pu l se ra dos veces j o y a que, 
heredada ú l t i m a m e n t e , le han a r r e -
glado en el 61 de Rie la , en los t a l l e -
res de j o y e r í ? . de M i r a n d a y C a r b a l l a l 
He rmanos ) , y d i r i g i é n d o l e a L a Mlmf , 
(33 de Neptuno) por una p ie l de ú l t i -
m a moda y . . . ú l t i m o prec io , por lo 
bara t ica , se l.^nzó a l paseo del Prado, 
donde estuvo dando vuel tas has ta ia 
hora de comer. 
C o m i ó de pie, s in s iquiera qu i t a r se 
e l sombrero , y con e l b a s t ó n de t u 
hermano en l a I zqu ie rda : vamos, co-
mo los i s rae l i tas c o m í a n el cordero 
de la Pascua. N i s iquiera t o m ó el pos-
t re , a pesar de que nunca perdona l a 
"De l i c iosa" , una de esas manzanas 
r i q u í s i m a s que Anice to Or tega vende 
en Neptuno y A g u i l a ( T e l é f o n o 
A-7642 ) 
T o m ó , pues, a su hermr.no del brazo, 
y a Prado nuevamente. I g n o r o si con -
t i n ú a en Prado t o d a v í a . 
D ía s . M a ñ a n a es e l santo de los 
Orestes. de los A g r i p i n o s . de algunos 
Benignos y de las Romanas. 
A los Orestes les recomiendo los 
f-alcetines coccd r i lo de L a Rusque l l a y 
las corbatas de efecto r á p i d o que t i e -
ne esa casa del 108 de Obispo. A los 
A g r i p i n o s , los trajes hechos de E l 
Spor tman , (Prado 119), t ra jes que so-
bre ser de i r r ep rochab le c o n f e c c i ó n , 
con los m á s baratos de l a Ciudad . A 
* » i — i » m — — — 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a n d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . 
L O C U R A R Á 
REUMATICO 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
los Benignos, ya que son t a n buenos, 
yo les ped i r la una botella o cosa a s í 
(dado que puedan a l c a n z á r m e l a ) ; pe-
ro me conformo con recomendar les 
Las M a r a v i l l a s del Mundo , ( L i b r e r í a 
A l b e l a , B e l a s c o a í n 32) para que ad-
qu i e r an una e r u d i c i ó n bv i l l an te , y , so-
bre todo, p r o p i a para f recuentar los 
salones Esto, s in pe r ju ic io de que en 
su i n t e r i o r usen ropa de La Fama , el 
ca lzonc i l lo y camiseta dé los elegan-
tes, ambo que agradece el cuerpo y 
que no las t ima a l bo l s i l l o . Cuanto a 
las Romanas, lo i n d i c a d j «.'S que u^en 
muebles de caoba, est i lo C a p i t o l i o ; 
muebles que Ros y Novoa t i enen con 
seguridad en Gal iano esquina a San 
Jos»' . 
M a ñ a n a , s á b a d o 2o. de mes, t e n d r á n 
en B e l é n , a í a s 8, las H i j a s de M a r í a 
los cu l tos de cos tumbre a la I n m a c u -
lada. 
A p r o p ó s i t o de devociones, la casa 
de Sant iago Ramos Alonso , (91 do 
O 'Re i l l y ) ha rec ib ido u n su r t i do es-
p l é n d i d o de a r t í c u l o s re l igiosos , i n -
cluso i m á g e n e s de t a l l a y vestidas. 
Z A U S . 
m m m 
T E L . A 1509. 
L i b r o s yLibre tas 
P f l R f l E L C O M E R C I O . 
O B J E T O S DE ESCRreQHtO 
M O A / S f R R A T E 1 2 Z , i 











B a ñ o s R u s o s 
U N I C 0 5 E N C U B A 
Adelgazan, Fortalecen, Dan Agilidad, Músculos , Quitan La Grasa. 
Tratamiento de todas las afecciones por la Opoterapia, nuevo progreso del saber humano 
DEPARTAMENTO DE OPOTERAPIA. ^ 
DEPARTAMENTO DE HIDROTERAPIA. 
DEPARTAMENTO DE INVESTIGACIONES. 
DEPARTAMENTO DE RADIO-CLECTROTERAPIA 
DEPARTAMENTO DE CULTURA FISICA. 
DEPARTAMENTO DE KINESITERAPIA, 
D r . P I T A . Gal i&no, 50 . -Habana. T e l . A-5965. P i d a nuestro folleto gratuito. 
T r a j e s H e c h u r a S a s t r e 
P a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s . 
U L T I M O S E S T I L O S D E M O D A . 
E n sargas, p a ñ o s popl ines y gabardinas de lana. 
F O R M A S E L E G A N T I S I M A S . 
C O L O R E S E S C O G I D O S . 
¡ ¡ D e s d e $ 1 9 - 0 0 ! ! 
T a m b i é n o f r e c e m o s t r a j e s d e s e d a , c o r t a -
d o s e l e g a n t e m e n t e , c o l o r e s d e f a n t a s í a y 
h e c h o s c o n g r a n g u s t 3 , 
d e s d e $ 1 5 - 0 0 . 
GALERIA 
O ' R e i l l y 
y C o m p o s t e l a 
o 9186 2t 
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H A B A N E R A S 
A n o c h e e n e l F r o n t ó n 
Fui anoche al Frontón. ] ñas de Lastra, Olga Seiglie de Gómez 
Había concluido ya a mi llegada,' Mena. Marina Dolz de Tolón, An^e-
con el t r iunfo de los azules, el primer lina Arenas de Ledón y Maria Iglesia 
partido ! de Usabiaga, resplandeciente de bc-
El s e ñ o r Elicio Arguelles, el afor-'llcza, gracia y elegancia, 
tunado caballero que preside la e in- La Condesa de Buenavista asistía a 
presa del Jai Alai, entraba en es. s la fiesta vasca en unión de sus dos 
momentos por la gran puerta de L u o gentiles hijas, las señoritas Cámara, 
na en el Palacio de los Gritos. ! María Francisca y Gracia. 
Denominación gráfica que ha dado Advertí la presencia, cerca del pal-
el querido Víctor Muñoz, con su sem- co donde me encontraba, de la distin-
piternc humorismo, al frontón de la guida señora Gloria de la Torre, la es-
calle do Concordia. Posa del señor Lorenzo Pérez, acau-
c i i i dalado propietario d eGego de Avia 
Empezaban los preparativos para las VJtl,a" ^ ^ & 
• i j . , r , que desde o< comienzos del verano 
quinielas y me detuve a observar la H , „ • " • i 
concu . r enda . 
Radiante de animación, como siem-
pre \o? jueves, aparecía la banda de 
palcos. 
Cruda y lluviosa la noche. 
, se halla residiendo en una elegante ca-
sa de la barriada del Vedado-
Con la s e ñ o r a de Pérez vi a su 
hermana, una ant igua vecini ta mía d^l 
Louvre, la espir i tual y muy graciosa 
Amalia de la Torre. 
U n pretexto para que saliesen a re- n • . . J U ^ ^ ; ^ ; . . 
i • i * m » a j • • i Una interesante dama, Hermin ia 
luci r las toilettes de invierno que f.- r « j a l n • . J i ;««K„-Jo 
• . . . H , G a r c í a de A b e l l o , meta del m o l v i d a -
peraban la pr imera racha . . . , 1 1 j n r r » r 
r-i . T - 1 1 ble caudi l lo Ca l ix to Uarc ia . 
L l tono obscuro, propio de a esta-' a j 1 1̂ ^ -o» , • , . l 1 • . . 1 A c o m p a ñ á n d o l a en su palco esta-
c i ó n , imperaba en los trajes de as 1 . 1 L f r J»,„;„Jo AI . ^ .«o ^an una ^gpf,! rubita, r r edesv inda A l -
n ' , varez. y la l i nd í s ima Fabiola de la 
1 ocos sombreros. ' i \ t 1 j l 
v . 1 i i - i Moneda con su encantadora hermana 
1 pieles en abundancia . I r-
i Emma. 
Estaba el Alcalde de la Ciudad en j María Acha de Lezama, Aurelia 
su palco, especie de tribuna desde la Maruri de Alvarez, Gloria Gutiérrez de 
que se domina, sin que escape un so-¡Piélago, Hortensia Pérez de Aldec^a, 
lo detalle, toda la extensión del Jai Mercedes Lezama de Arguelles y Tc-
Al 
Acompañado veíase al doctor Va-
té Robelín de Torruella. 
Clara del Campo de Arenas, Vivina 
roña buárez de su sobrina, y también; Lezama de Valle. Teresa Carrizoza de 
su ahnada, la adorable Beba Moya. | Robelín e Inés Goyri de Balaguer. 
cNinguna autoridad más? y siempre bella, siempre elegante. 
c i ' i r " j 1 n i* Enriqueta Comesañas de Comas, per-
El Jefe de la Policía Nacional, co-! tenec¡ente a esa flor¡da legión de se-
ronel Julio Sanguily. con su joven y ñoras j5venes que son para 
gentil esposa, Carlotica Fernández. 
Una hermana de esta dama, Blan-
quita Fernández de Soto Navarro, do-
tada de singular belleza, descollaba en 
un palco con su linda primogénita. Cu-
qui ta Soto Navarro, una figurita es-
belta y fina que empieza a asomar en 
los salones. 
En su palco de siempre, palco cen-
tral del frontón, la señora de Lle-
randi. 
nuestra 
sociedad orgullo y gala 
Algunas señoritas, a más de las 
mencinoadas ,aue son asiduas a loí 
i jueves de! Jai Alai. 
Conchita Fernández de Castro, Ofe-
lia Balaguer. Rosita de Armas, Tere-
sa Maruri, Pilar y Tula Reyes. . . 
Y la gentil Nena Valle. 
Para el miércoles próximo hay dis-
puesta una gran función para dedicar 
sus productos a los soldados del glo-
Una súplica 
a nuestra clientela 
C o n e l f i n d e d a r a t o d o s l o s e n -
c a r g o s q u e r e c i b i m o s p o r t e l é f o -
n o l a m e j o r a t e n c i ó n , y p a r a g a -
r a n t i z a r e l b u e n s e r v i c i o d e e l l o s , 
n o s p e r m i t i m o s r o g a r a n u e s t r a 
c l i e n t e l a q u e , a l h a c e r u n e n c a r -
g o , s e d i r i j a d i r e c t a m e n t e a l d e -
p a r t a m e n t o a q u e p e r t e n e c e e l 
a i t í c u l o d e q u e s e t r a t e . 
E n c a s o d e n o s a b e r f i j a m e n t e a 
q u é d e p a r t a m e n t o c o r r e s p o n d e e l 
a r t í c u l o , t e n d r á l a b o n d a d d e c o -
m u n i c a r c o n c u a l e s q u i e r a d e 
n u e s t r o s t e l é f o n o s , p r e g u n t a n d o 
e l n ú m e r o a q u e d e b e l l a m a r 
p a r a h a c e r s u e n c a r g o . 
M u c h a s g r a c i a s p o r l a f a v o r a b l e 
a c o g i d a a e s t a s i n d i c a c i o n e s . 
bia d icho el s e ñ o r Buatamante, una 
c o m i s i ó n de navieros y o t ra de huel-
guistaa, teniendo como á r b i t r o a l se-
ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a o a 
su delegado, d i lucidasen estos par-
t i cu la res , pero, desde luego, poniendo 
ellos u n tanto de su parte para pres-
t a r l e u n se rv ic io a l p a K despachando 
los barcos sur tos en puer to . 
Los obreros quedaron con el co-
mandante A n d r ó en reunirse cuanto 
antes para contestar , d e s p u é s de d a ' 
cuenta a i Gremio del resul tado 0 « 
aquel la en t revis ta . 
' E l comandante A n d r ó d i jo a 
per iodis tas d e s p u é s de t e rminada la 
r e u n i ó n , que él confiaba en el buen 
j u i c i o , p a t r i o t i s m o y e s p í r i t u de equi-
dad que h a b r í a de r e ina r en l a A s a m 
blea de los obreros, para dar por ter 
minada la hue.lga que est imaba ya *|} 
v í a s de f ranca s o l u c i ó n , d e s p u é s de 
la ofer ta y concesiones hechas por los 
navieros a i s e ñ o r Presidente de la l i e -
p ú b l i c a , puesto que los puntos a re-
polver no eran ya de n inguna tras-
cendencia, porque el • i n t e r é s p r i m o r -
d i a l de la lucha entre patronos y obro 
ros era de reconocimiento of ic ia l dá 
los g r emios ; y que e l t rabajo por hora 
o a j o r n a l , era u n punto que una y 
o t ra par te l l e g a r í a n a fijar de com-
ple to acuerdo. 
E n c a n t o 
o 9336 l t - 8 ld-9 
Muy elegante. ¡ noso Eiercito Americano. 
Un concurso selecto, brillantísimo, I Hablase de un partido que está con-
que formaban María Valdés Pita de' certándose para jugarlo Eguiluz y Ca-
Freyre, Herminia Dolz de Alvarado,' zaliz Menor, de una parte, contra una 
Virgiüia Echarte de Mejer, Hilarit- "oalición formada por Petit, Lizárra-
Fonts de Martínez Fabián, Grazií-I' I •> v Altamira. 
Balaguer de Blanco Ortiz, Nena Ar | Parñdo sensacional. 
L o s ú l t i m o s c o m p r o m i s o s 
Hay gratas nuevas. 1 Esther Iduate, la señorita tan be'ld 
Vienen todas a servir de confirma-1 y tan graciosa, fué pedida anoche en 
ción a los rumores de que me hice eco! matrimonio por el joven abogado José 
en notas recientemente publicadas. 
Una de ellas, velada por e 
Cosculluela. 
La gentil Esther es la menor de las 
rndo en dil es !a que se refería a una;hijas ¿e\ ^ ^ ^ 0 ¿octoT Evaristo 
vecinita de' Vedado, hija del que iué Jduate 
un alto picsligio del foro y de la cá-
tedra 
es otra que Margot Gener, . la 
linda --eñorita, cuya mano ha sido pe-
dida pára el señor Ignacio de Freixas, 
distinguido joven que figura con un 
cargo de importancia en el escritorio 
de los Ferrocai riles Unidos, 
Su señor padre, e! reputado juris-
oonsulto -tactor Joaquín de Freixas y 
Pascual, formuló oficialmente la peti-
ción en la tarde de ayer. 
OtrV compromiso. 
Quedó también ayer sancionado. 
Otra Esther, muy encantadora, por 
cierto, será pedida en la tarde de hoy. 
Lo anuncié ya embozadamente. 
Y mañana, en las Habaneras de la 
edición matinal, prometo dejar despe-
jada la incógnita. 
Sé de futuros compromisos. 
Uno de ellos, el de una señorita de 
esta sociedad, matancera bellísima cu-
yas iniciales son L . A., y un joven 
simpático que cursa los estudios de 
Medicina. 
Son: L . F . R. 
el sen t i r de todos los agremiados no 
t r aba ja r por hora . í puesto que est 'i 
¡•unto h a b í a sido desechado ya en sus 
an ter iores luchas con los patronos. 
Los obreros a l l í reunidos a s in t i e ron 
a las frases an te r io rmen te expuestas, 
por lo que el le t rado consu l to r de los 
navieros, s e ñ o r Bus tamante , les p i d i ó 
que volviesen a l t rabajo dejando en 
manos del s e ñ o r Presidente de l a Re-
p ú b l i c a este asunto, y sin perder oí 
derecho de vo lve r a la hue lga den t ro 
de va r io s d í a s s i no se llegaba a «m 
acuerdo def in i t ivo y se r e s o l v í a est^ 
¡Qué animado anoche Miramar! 
Animación que se ha hecho ya pro-
verbial en los jueves del alegre garden 
del Malecón. 
Jueves deliciosos. 
exhibición de £1 Sello de l a V e n -
ganza, cinta preciosa, interesantísima, 
veíase favorecida por la presencia d** 
un grupo encantador de señoritas. 
Eran Diana Adams y su hermana 
L o s J u e v e s d e M i r a m a r / 
Nena. Adelaida Villaverde, Dulce Ma-
ría Triay, Amparito García. Katty Ga-
rriea, Asuedita Medina, Amelia, Es-
Irella y Herminia Naranio, Mañanita 
y Raquel Valdés de la Torre, Josefi-
na Ruscia, Manuela Larrondo y Cuca 
Charos, muy graciosa. 
Noemi v Lydia Rivera. 
Las bellas hermanas Georgia, M a -
ricusa y Juanita Sánchez Manduley 
Y la adorable Aida Lámar. 
J a r r o n e s , M a c e t a s , 
J a r d i n e r a s 
D e m i m b r e d e c o r a d o . C o n f i o -
r e s d e t o d a s c l a s e s . A d o r n o 
e l e g a n t e y m u y b o n i t o . 
" L A S E C C I O N X " 
Obispo, 85. T e ! . A-3709. 
c 9348 a l t 4t-S 
p a r t i c u l a r de las horas, toda vez q u » 
lo interesante era despachar cierto.-
barcos que conducen medicinas y v(-
v ( r e 8 de urgente necesidad, dejando 
a i s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l t c u 
la s o l u c i ó n final dej conf l ic to . 
E n esta s i t u a c i ó n la ent revis ta , los 
obreros h ic i e ron presente que po r 
acuerdo tomado por ellos. no p o d í a n 
resolver nada, sino den t ro de l estado 
de huelga, estando por tan to i m p o s i -
b i l i t ados para volver a l t raba jo y esM jSfra u w ¿ x t o é m a s ' d e l a i re . 
CHARLAS 
CIENTIFICAS 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
r rados a poca dis tancia de Ja capa 
'superficial del suelo han llegado u 
s e ñ a l a r var ios ( iños y durante U» é p o -
ca del verano, hasta 60 grados cen-
t í g r a d o s cuando la m á x i m a tempera-
t u r a l0 ída en l a sombra que los ana-
les meCecrológfccos del O b ^ e r r i t o r i o 
re r r i s t ran no ha pasado do 44.3 grados. 
E n el desierto del Sahara S i ha ob-
servado como m á x i m a de u u d í a l a 
m a y o r r eg i s t r ada en eJ globo, a l m a r -
car los t e r m ó m e t r o s 50 grados: a e l la 
c o r r e s p o n d e r í a 80 grados en 1-s apa-
ratos enterrados a escasa pr-'-fundi-
d i d . 
Y en lo que se refiere a la hora a 
que ocu r r en las extremas dei d í a ¿ i -
rwnoa que en los t e r m ó m e t r o s de de-
p ó s i t o hund ido en la t i e r r a , se regis-
t m la menor t empera tu ra a l a ho ra 
del o r to , y la mayor , a l a una de la 
tarde , a í g o m á s p ron to que h m á x i -
m a o r d i n a r i a del a i re , la cufJ o c u m ' 
a las dos en i n v i e r n o y a cosa de I? ; 
2 y media en verano. 
Las razones por las cuales se re t ra -
san las t empera tu ras extremas d^ l 
subsuelo con r e l a c i ó n a los m o m e n -
tos menos o n i á s favorables en que se 
v o n í i c a el caldeamiento por el sol , 
on las mismas que ya e \pusa .mon 
A a m u r c o 
B A Ñ A N N A 
pera r nuevo plazo, a ú n cuando con 
l iaban en iag gestiones realizajdas per 
e l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
y e l D i r ec to r de Subsistencias. 
E n t a l v i r t u d , el comandante A n d r é 
d i jo a los obreros que ja c u e s t i ó n d ^ 
t i abajo por horas o a j o r n a l no ora 
def in i t iva , puesto que se t r a t aba sim-
plemente de concesiones hechas por 
los navieros satisfaciendo é s t o s Jos 
deseos del s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a . Que é l necesitaba entrevis-
tarse con el general Menocal para 
dar le cuenta de este cambio de i m -
presiones a l propio t i empo que les 
supl icaba l levasen ellos a l á n i m o de 
la Asamblea el buen deseo que exis t í? , 
por parte de todos de solucionar e l 
c o n f l i c t o ; y de que con vistas de los 
of rec imientos hechos propus ie ran a 
sus c o m p a ñ e r o s reanudar las laboras 
tic b a h í a a reserva de que, como ha-
T E L E 1 5 0 9 
^ C U C H E S P A R A ^ 
C A TA L O C O S Y A N U N C I O S . 
Siendo, como hemos dicho, m u c h o 
m a y o r la t e m p e r a t u r a m á x i m a , en el 
suele que la del a i re para el m i smo 
Hace una sopa de plá-
tanos, deliciosa, que 
gusta a los niños, agra-
da a los ancianos, apro-
vecha a los enfermos 
y alimenta a todos. 
C O N S T I T U Y E U N A 
S O B R E A L I M E N T A C I O N P O D E R O S A 
Por su fácil digestión, la más propia para enfermos del estó. 
mago; por su fuerza alimenticia, la mejor para los debilitados 
y por su agradable sabor, la que más gusta a los desganados. 
DE VENTA EN FARMACIAS Y TIENDAS DE VIVERES 
Pídase el íolleto "LA BAMISA" a Crnsellas y Ca., Monte 314.-Habana. 
vez n i á s p ro funda conforme ce huye j e t s . ; V á r e l a Carlos. $ 1 ; Yanh 
de é l , se encuentra una cap?, de t i e r r a 
de temple constantemente i n v a n a b l o . 
L a p ro fund idad de esta capa no de-
pende solo do l a l a t i t u d (distancia, a l 
ecuador) s ino Que t a m b i é n su ha l l a wí 
í n t i m a c o n e x i ó n con l a n a t u r i l e ^ a del 
t e r reno , con la o r i e n t a c i ó n de la su-
perf icie ©te 
E n M a d r i d l a capa de t e m p e r a t u r a 
-iO c ts . ; . 
T o t a l $20-50. 
d í a y menor que é s t a l a m í n i m a en los i nva r i ab l e se h a l l a s i tuada a ?0 me 
t e r m ó m e t r o s enterrados", c la ro es qu» 
la a m p l i t u d d i a r i a y anual , en el cur-
so de u n <Ha y en el t r a i ^ c u r s o dei 
a ñ o de las t empera tu ras en ej su?lo 
s e r á mucho m a y o r que en el a i re . 
Poro e n t i é n d a s e y no se olvido, que 
nos re fe r imos a l a » capas del subsue-
lo en i n m e d i a t o contacto con í a su-
perficie leí m i s m o . 
Mas cuando se profundiza en él cen-
fornje se ahonda con los termflmetroa 
d i s m i n u y e r á p i d a m e n t e la a m p l i t u d 
d i c ü a u o s c i l a c i ó n t é r m i c a d i a r i a y 
anua l . Los l í m i t e s de l a menor y de 
la m á x i r o a se a p r o x i m a n , y a una 
dfptancia va r i ab le del ha?; de la Tie-
r r a , que en si ecuador es cero, y cadn 
JARABE IOD0TANICO 
G A R R I D O 
Sustituto del aceite da bacalao. 
La mejor preparación reconstl* 
tuyente para los niños. 
F R A S C O $ 1 . 2 5 
I " U L T I M A S N O V E D A D E S " 
E l " c a n a r d " d e a y e r e n 
e l i n t e r i o r d e l a I s l a 
Nuestros corresponsales en -os d i -
versos pueblos de l a R e p ú b l i c a Si-
guen i n f o r m á n d o n o s del en tus iasma 
despertado a l conocerse las falsas n o -
t i c ias sobre la paz, publ icadas po r a l -
gunos colegas. 
A los y a rec ib idos hav quo agre-
gar los Uega-los hoy de Matanzas 
Madruga , Ca ta l ina de G ü i n e s y Ba-
ñ e s . 
e n t r e v i s t a d e . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
que en cada caso deb ía l legarse a u n 
acuerdo con esos dependientes. 
| O í d a s estas estos ofrecimientos , e l 
C o m i t é huelguis ta p l a n t e ó el p rob le -
m a en cuanto a chalaneros y lanche-
ros que ge r i gen por una t a r i f a dicta-
<lr, a v i r t u d de un decreto del Gobier-
no in t e rven to r . 
E l comandante A n d r é d i j ó l e s que 
este punto h a b í a quedado pendiente 
de s o l u c i ó n , pues e] s e ñ o r Pres idente 
do la R e p ú b l i c a h a b í a dado i n s t r u c -
ciones a l Secretar io de Hacienda, pa* 
r a que é s t e sancionase l a nueva t a r i -
f;i redactada por el C a p i t á n del Puer to 
de- l a Habana . 
E l Director de Subsistencias exhor-
t ó a los obraros para que en a t e n c i ó n 
a este aspecto del problema vo lv iesen 
hoy al t r aba jo dando por t e r m i n a d a 
a s í la huelga. 
E l Presidente de los estibadores d€ 
b a h í a , s e ñ o r Bonifac io Ruiz , expuso a 
nombre de sus c o m p a ñ e r o s que e l t r a 
bajo por horas no les daba a e l los 
n i n g ú n resul tado p r á c t i c o , p o r cuan to 
v e n d r í a a representar les una g ran 
m e r m a en su labor personal y que era 
Si alguna de sus amistades es cl iente nuestro, que 
le informe de nuestra seriedad. 
" L a F l o r d e T i b e s " , R e i n a ' 3 7 . T e l é f . A - 3 8 2 0 
¡ E L C A F E P O R E X C E L E N C I A ! 
C A R T E R A S C O N M O N O G R A M A S D E O R O 
Const i tuyen un ú t i l y boni to r ega lo para caballeros. 
Son m u y elegantes, y «n1 este meE h?y opor tun idad para ofrecer-
l a ! a p a p á , a l p romet ido y al amigo, cuando e s t é n de d í a s . 
H a y va r i edad de t ipos , de formab y colores-
" V E N E C I A " 
L A CASA D E LOS R E G A L O S PROVECHOSOS. 
O B I S P O , »6. T E L E F . A . « 2 0 1 . 
D E I N V I E R N O 
A l o s p r e c i o s m á s 
R E D U C I D O S 
e n l o s 
"AIMACENES DE INCLAN" 
Teniente Rey 19, esquina a Cuba. 
Tnüeclto estilo nuevo iiarn niños, de 
lana buena caUtfld y colores de moda, 
cuello y puños de otomano de seda cor-
dón grueso. Rotones de nácar y cor-
dón de «eda en el cuello. 
Edades: .", 5 y 7 años. 
Vestido muy Hepante en radium. 
Tínica plisada. Falda de fino George-
tle, con alforzones. Bordado de apli-
caciones. 
Abrigos-Trajes sastre. Vestidos de señora. Vestidos de 
niñas. Guardapolvos. Sayas de lana. 
Bonitos trojecltos de niño, de lana $3-59 
T o d o s l o s T r a n v í a s P a s a n p o r d e l a n t e d e E s t o s A l m a c e n e s . 
t ros p o r debajo de la superficie exte-
r i o r . 
Pesado este l í m i t e , a q u í , como en. 
todas partes, se encuent ran ya capa^ 
d? t e m p e r a t u r a creciente, en v n gra-
do po r cada 33 met ros Que s? ganan 
^n p ro fund idad y m á s despacif- en el 
crec ' imiento d e s p u é s . 
Su exis tencia de l a capa inva r i a -
ble y la menor o s c i l a c i ó n t é r m i c a qu< 
se exper imen ta en las profun-lldados 
comprendidas entre aque l l a y el a i -
re, exp l i ca la r a z ó n p o r l a cua ' , cuan-
do en ésLe son las t empera tura? ele-
vadas, en verano, se siente f r i f e o en 
las cuevas; las cuales po r eil contra-
r i o nos parecen abr isadas en inv ie rno . 
E l i as se encuent ran siempr.- í» casi 
Igua l t emple , que nos r e su l t a fresco 
cuando nos a b r u m a fuera e l ca lor y 
abrigadas en t i empo de los grandes 
f r íos 
R I G F L . 
Escor i a l , l de sept iembre de 1918. 
E n a u x i l i o d e l a s . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
centavos; Juan L ó p e z , 40 cts . ; L a -
r r a lde Eduardo . $ 1 ; L e d ó n Rafael . 
40 cts . ; M o n t e r o A n t o n i o , $ 1 ; Me 
n ó n d e z Manue l , %\\ Menocal Gabr ie l , 
%\; M u ñ o z J o s é J., $ 1 ; Macias M i g u e l 
$ 1 ; Novo B r a u l i o . $ 1 ; P r u n a Man ue l . 
50 c ts . ; Palac io G u i l l e r m o , 40 cts. ; 
Sardif ia P r ó s p e r o , $ 1 ; Solaun Ma-
nue l , $ 1 ; So l ía Berna rdo , 20 cts . ; S u á -
iez L u í s , 40 cts . ; T r é m o l s N é s t o r , 40 
P r i m e r a Di f l s lón 
P r i m e r A ñ o . Interno. 
A n d i n o A l b e r t o , 50 cts-; Caifj 
L e s i d e r l o , $1.50; Carasena Gerari 
$ 1 ; Codinach .Abelardo, 25 cts,; 
t i n a J o s é M . , 30 cts. ; CarvajalJo 
M u 20 cts . ; L ó p e z Laureano. 50 ct! 
Loredo A n t o n i o , 20 cts.; Martínez i ; 
t on io , $ 1 ; Comas Adol fo , 40 cts.; Cl 
so J o s é R., %\\ G ó m e z Raitón, i 
cts. ; i l o d d a Enr ique . 10 cts.; Roi' 
guez J., 50 cts ; R o d r í g u e z Jorge,;: 
R o d r í g u e z Orencio, 20 cts-; Sepini 
Sant iago, $ 1 ; R o d r í g u e z Celesti 
40 cts . ; S u á r e z Marce l ino , GO ca 
S i rven R ica rdo . 35 cts.; Pasaron í 
m á s , | 1 ; Y a i t í e s Carlos, %\\ Sul" 
F l o r e n t i n o , 55 cts. 
T o t a l $14.00 
PIELES 
E l m e j o r s u r t i d o de pieles, d( 
usted puede escojer la forma y 
lo r que m á s le agrade, lo encontra.' 
en esta casa. H a y m a r a b ú y piel 
adornos de vest idos. 
"LA ZARZUELA" 
S é p t i m o y Campanario. 
H á g a s e e n s e ñ a r nuestros sombren) 
de I n v i e r n o . 
CURA. GARRIDO 
S u p r i m e t o d a c l a s e de do-
l o r e s . L ) S o b r e : 5 cts. 
L a e s t a c i ó n i n v e r n a l se avec ina; su rigor no 
debe cogerle desprovista; haga, c o n delación, 
sus compras, en la seguridad del aumento que 
sufr i rán todos los a r t í c u l o s en la plenitud de la 
e s t a c i ó n . 
Tejidos de Lana, 
Sedas de Fantasía. 
N o queremos cansarle c o n adjet ivos que enal 
tezcan nuestra existencia , en estos articu ^ 
pero sí le encarecemos, seguros de que no 
a r r e p e n t i r á , que nos haga una vis i ta para ^ 
ustedes m i s m a s comprueben los ventaj 
prec ios que le ofrecemos. 
C o c i n a y F e r n á n d e z 
A V E N I D A D E I T A L I A , N ü M É R * 
aAO Í J C X X V i D I A R I O D E L A MARINA Noviembre 8 de I 9 i 
H A B A N E R A S 
N o c h e s d e F a u s t o 
Llena la terraza, 
y el parterre en plena anVac íón 
a m ' veíale anoche Fausto en ?a ter-
rera tanda, la del estreno de Tenta-
ción sentimental cinta que inter-
¡JSi a maravilla Üeraldine Farrar. 
P Resaltaban entre la conci:•róñela 
«e^oras jóvenes, tedas bellas, íoda.s 
distinguidas. 
Haré mención de un grupo. 
Virginia lierminla Gómez Colón, 
Steir.hofer y María Ojea. 
Y Engracia Hoydrich de Freyre 
airosa y gentilísima, destacándose 
entre el conjunto. 
Un grupo de señoritas. 
María Teresa Fueyo, Elera Redn-
no. Conchita Gallardo, Roía Marti-
n a Ortiz, Sarita García, Ecpsianza 
, Roque, Rosita Linares, Margarita 
>.nita Sánchez * f * * ^ * J i \ * * ¡ l , Uuiz,, Dulce María Tariche y Carmea 
•a Teté Berenguer de Castro, rntiui-,caiv 
jTUrbíW de Pessino, Man; 
D O S C I E N T A S D A M A S 




?cl Real Je Bernard. María Casusi 
do Roque, Asunción Lanza de Canti-
llo, Sarah Fumagalli de A t a t t ^ J ^ " 
na' Rodríguez de ' 
Irt-ta de Camps, Estela Humara de, 
bffl/- Kohly de Godo->' y LoUt-l [ 
Vfcio do Coitizolo. 
Hormes Díaz de Mesa. Ofelia Cal-! 
VeS"dc Auja y Teresa Garrida de j 
Sánchez Villalba. I 
María Romero d»» Vlelte», Flora, 
Riiiz de Kohly y Esther Lópe-.í Bri-1 
ñus* de Silva. 
María Luisa Lasa de Solano, Ce-i 
Ha Hevmann viuda do Recio, María 
Barreras de Reyes Gavilán, \urov 
Tripular de Hgarte, Emma Pordiorr) 
Toscano, María Chaumont do JÁ-
viere- Narclsa Collazo ríe Vleta, Emi-
11 Masaz de A'.meyda y Juanita Cabro 
ra de'victa. ' 
D e ! 
Ka w. 
Alaría Amelia de los Reyo* Gavi-
lán, Belén Ugarte y María Tere?a Al-
va rez. 
Graziella Heydrich y su hermana 
rt'nH7(l i'Margot' las eos tan interesantes, tan j 
J graciosas y tan distlngu-da.-?. 
María Teresa Alfonso, Luc.re-ia dü 
Haro, Anita Saw, Esperanza Huma-
ra, Herminia Ballenilía, Dulce Mana 
Fumagalli. Marícusa Lavielle, Ada 
P^rez, Gloria de los Reyes Gavilán 
y Lucía Viota. 
Conchita y María Luisa Plá. 
Y Lilliam Yieites. 
Se repite esta noche la cinta Ten-
tación en la tercera tanda u« Paus 
to. 
Hf.-brá mañana en el simpático tea-
tro, al igual que todos los sábados, 
una tanda por la tarde procedida, {h 
la matlnóe infantil. 
Y rieopatrn en breve. 
d i que S u a y a i n i a 
údo © m i el mhfi&® 
m 6*Fm 
man «n Asia, e In^roRó en la nobleza f 
un afío más tarde. Fué delc^udo mllJ- ! 
tar alemán en la He^undu conferen- I 
cía de la Haya e" lí)(>7. 
E l Conde da Überndorff regresó a 
Alemania de Sofía, Bulgaria, donde 
icpro^entó :i Alemania hasta el R) de 
Octubre. 
El General IVlntesfeld,. ex-apregado 
militar en la Embajada alemana en 
París, regresó a Alemania p princi-
pios de la guerra, pasando de agrega 
do al ííran Cuartel (^ent-ml <>n Ber-
lín, y después como npresentnnte del 
inisiiio en la administración civil. 
^11 
V. Ti 
© I ® d a e a d a e ^ l t i l © o V ® ^ 
El.festival británico. 
En él está concentrada trda la 
nf^rción de una sociedad que re iu-
te^eía vivamente, en gracia al obje 
to oue lo preside, por su mejor y 
tuas brillante éxito. 
La Quinta de los Molino?, rí- nde so 
celebrará mañana, está engalanán-
doa? vistosamente. 
Están instaurados los kioscos. 
Ntida falta. 
El Primer Magistrado de la Repú-
d í a 
Rumbo al Norte. 
Así va, en viaje de negocios, el se 
ñor Angel González del Va'le. dis-
tiofuido y caballeroso presidorite aoi 
Club Rotarlo 
Regresará en muy cercano plazo. 
¡Felicidades! 
• * * 
EMa nochií. 
Lh fuiició.i de Martí, con la reprlse 
de E l Juicio Oral y la función de Mar ! 
got en la que cantará nuevoá cou 
d u d 
d a s a l í b o 
o 
44 F I N 
blír'a ha prometido su asistei.cn a la plets Angeles de Gráuada 
conoslón que estuvo a invitarlo ec 
Paktdo 
Irá por la noche. 
* * * 
De vuelta. 
Nuevamente se encuentra inhala-
da »n su quinta Las Delicias ^n Pa-
latino, la opulenta señora Rosalía 
Abren. 
Llegó en el día de ayer- a bordo 
del Infanta Isabel, de su viazc n Eu-
ropa. 
Reciba mi bienvenida. 
Ambas de moda. 
Enrique F O M A M L L S . 
S I G L O " 
na y ¿Mg' 
C r u z R o j a B r i t á n i c a 
(BR1TISH RED CROSS) 
Estamos exhibiendo en nuestris vi-
drieras las Joyas y objetos de arte que 
se Mtarán f-n el festival de la Crtu Ko-' 
ía luplesi», el dfa 1» del corriente on la i 
Quinta de los Molinos. 
Invitamos a conocerlas. 
LA CASA OUIiNTAVA 
Av. de I ta l i a (antes Gallano); 74 y 
Teléfono A-4261. 
San Rafael y l M. de Labra, antes águila 
t m 
7 0 . 
C A F E f a v o r i t o d e l p u e b l o c u b a n o . N u e s t r o s p a s t e - ' d i ó pe^iso para atravesar con sus 
tropas por territorio húngaro con di 
l e s n o t i e n e n r i v a l . P i d a c a t á l o g o d e p r e c i o s p a r a 
s u g o b i e r n o . N u e s t r o s H E L A D O S Y C R E M A S 
Se confeccionan con productos de primera^ calidad y , 
¡Riquísimos e h i g i é n i c o s i l ' t l B O M B E R O " , MMQ 1 2 0 . T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . en maquinaria eléctrica. 
A f l O R C U B A N A , T e l . A - 4 2 8 4 . G a l l a n o y S a n J o s é 
RENDIDAS AUSTRIA HUNGRIA. TURQUIA Y BULGARIA. 
nuestras preciosas VAJ1 .eg-nirán los mismos precios a que vendemos 
LAS 
Con 104 piezas, a $27-50 
Con 87 piezas, a $21-40 
Ccn 54 piezas, a . . . . $12-75 
L A S E G U N D A T I N A J A 
SüAREZ Y M L ^ D E Z . 
Beina' 19 Telefono A . « S 3 . 
Se aumenta o disminuye el contenido a voluntad del comprador. 
toación c a É g r á f ¡ C 3 
(Viene de la PRIMERA) 
Uficjícioues, las que eai efécto cons. 
irujeron rápidamente con objeto do 
impedir los progresos de las tropas del 
uenoral Pershmjj, Sus esfuerzos, fue-
n * . s j u embargo, Inútiles. E l primer 
i-.'<mto amcric4.no ha tomado parü. 
tlpactón vitalísima en la poderosa 
wfenslTa que l>a destrozado la potencia 
«e Alemania en la Francia oriental. 
Toda la esenadra alemana dícesc 
ffi esta ya en manos de los amoti-
r l . no. st>l0 se h* sublevado la 
(xtendldo por toda la provincia Oel 
Ti s"uul(,o niuohas unidades 
oel ejército alemán estacionadas en 
esa parte del imperio. Hamboríro, se-
gún Imormcs, se halla atravesando lo 
JW pudiera ronsldemrsc un estado de 
guarniciones alemanas de los puerto, 
« j o j a r g o do la costa meridional del 
31 ai y ogro se dice que han desertado 
de sus puestos. 
Lluvias torrenciales han ciado so-
bre ios canip,)^ de Francia donde In-
gleses y franceses persiguen de cerca 
a los alemanes. Fsta lluvia dificulta 
la retirada del enemigo y a arique ha-
ga más lento el avance aliado, los 
alemanes corren ahora gravísimo pe-
ligro de ser aplastados coniplotamon 
te. Los Ingleses ge hallan, según pa-
rece ¡\ tiro de cañón de las líneas fé-
rreas que van por el norte y el nor-
deste de llirson y que conducen al in-
terior de Bélgica. Si este hecho es 
exacto los alomanes han do procurar 
escapar a través de la región abrup-
ta. llena de barrancos y bosques, d-̂  
los Ardenneg. Esta parte ds Francia 
se halla falta de ferrocarriles y sólo 
tiene carreteras mediocres sobre las 
cuales habrá de retirarse d "nemigo 
con proyisione^ de boca v guerra y sa 
artillería. 
Baviera ha ped-'do que su eiército 
sea retirado riel frente ocidei.tal, se-
gún informes K.sta conducta Suva 
obedece a la amenaza que existe con-
tra su frontera meridional y a las 
condiciones internas de la inonjirquia 
bávara. 
Dícese que los alemanes han re-
suelto abandonar a (íante, pero toda-
vía no se ha anunciado la entrada da 
los Aliados en dicha ciudad-
VEBCADO NEOTORQl'INO 
IVueva York, Noviembre 8 
Dice «Te Hal l Street Journal": 
Extraordinario movimiento en los 
valores normales. Tropiezos en los de 
la guerra. Casi pánico siguió al anun-
cio de las noticias que circularon 
ayer. Las inversiones de valores fe-
rroviarios se eleyaron. L a Bolsa ce-
rró ajer a las dos y media de la tar 
de. 
LA «CEBA CA>E SEGAR" 
MH trescientas acciones se vendie-
ron ajer con un aumento de 1.3 8 ea 
cada una. 





C9361 alt. r.t-8 
VOGUE", EN CASTELLANO 
E L GOBIERNO DE I T A L I A T DAL' 
MACIA 
Roma, Noviembre 7 
Al asumir las funciones de Gober 
nador de Trieste el (ieneral Pettoh 
publicó una proclama al pueblo dán-
dolo las gracias por el recibimiento 
que se le hizo y dando la seguridad 
de que todo lo necesario se haría pa-
ra restaurar la vida normal de la du 
dad« Ajer en la tarde representantes 
(!e todos los pueblos y aldeas de is 
tria, fueron a la residencia del Go-
bernador. Todos manifestáronse en-
lusiasmados por ei cambio en las con-
diciones que se ha hecho sentir de to-
dos los habitantes de Istrla y Dalma 
cía. 
En e] botín capturado por los ita-
HHn»s ha.v trefl mil vagenes ferrovia 
!-os y cien loromotoras. El jfie del 
^oliierno Oriundo, está visitando los 
(«vritorios libertados en la Italia 
oriental y se je recibe con aclamado' 
nes en todas partes. Durante la ocu 
pachón de esas regiones fas rerinisas 
anstriacas no se pagaron jamás y los 
depósitos eu los bancos se remltioron 
a Yiena por ord^n del Gobierno aus-
tríaco. 
El dia S de Noviembre, en que fue-
ron libertados Trente y Trieste, ha si-
do declarado de fiesta nacional. 
LA OBGANI/ .U ION BOHEMIA 
Boma, Noyiembre 8 
L^s noticias recibidas de Bohemai 
anuncian que la junta checo-eslovacJ 
ha establecido su autoridad en todas 
partes sin dificultad alguna, aun en 
las ciudades alemanas de Olmutvi 
Brunn, Tropan, Iglau. Leitha, Leit-
merit/ y Rumburg- Las guarniciones 
alemanas en todas partes fueron son-
prendidas y desarmadas por las tre 
pas checo-cslovacas. 
Las autoridades checo-eslovf?cas es-
t.'ín organizando. el ejército raciona' 
con notable rapidez. Inmediatamente 
veagmparon las fuerzas existentes- y 
se ordenó la revisión de los soldados 
alistados, llamándose a las filas a 
otros reclutas. 
E l sábado «1 Gobierno húngaro en 
Budapest publicó una orden prohi-
biendo toda expedición de flete a Ale-
manía y las regiones antro-alemanas 
en el Danubio. Calcúlase que veinte 
mil toneladas de productos pUmwitl-
cíos y de otras mercancías consigna-
das a Alemania se han detenido en 
territorio húngaro. 
Según la mejor Información obtenl 
da los cambios en los asuntes públi-
cos s© han efectuado sin mucho tras-
torno. 
E L ( Í K N E i m MACKENSEN D E S E A 
PASAR DE LOS BALKANES PA 
RA ALEMANIA POR HUNGRIA 
Berna, > o vimbre 8 
,\1 JeMmarismal Masckcnsen que pi 
L A M P A R A S E L E C T R I C A S 
P R E C I O S A S 
DE SOBRE MESA 
PAKA CONSOLAS 
! ARA E L CUARTO. 
Se prestan para obsequios de no-
vios. 
Hay gran variedad. 
" L A S E C C I O N X " 
recclón a Alemania y procedente d3 
los Balkancs, se le ha contestado que 
el Gobierno de Budapest accf derá .1 
la petición. sícmPre que las tropas 
alemanas rindan lag armas al pene-
trar en suelo húngaro, amias que se 
iestUnirían a Alemania más tarde 
Un despacho redbldo aquí de Ims-
trucg dice que el Ministro de la Gue-
rra bávaro ha comunicado a las auto-
ridades tirolesas que un número con 
slderable do tropas bávaras se diri-
girán a guarnecer la frontera del Tl -
rol. E l Ministro dice en su comunica 
d ó n : 
«Vamos como amigos; pero emplea-
remos la fuerza si 8° nos hace regís 
íenda". 
E l despacho agrega que se tiene 
entendido que la vanguardia bávara 
ya ha atravesado la frontera bávara. 
LA SUBLEVACION DE LA MARINE 
R l \ ALEMANA. 
L a Haya, Noviembre 8 
L a escasez de víveres, el mal trato 
por los oficiales y la desesperacióa 
causada por la calda de Alemania ha 
culminado en movimiento insurrec-
cional en 1» armada alemana. L a ra-
bellón estalló en Klel e] dia 8 de No-
viembre. L a marinería de la costa, 
avndaña por los obreros, ge apoderó 
riel fuerte y del arsenaL E l movi-
miento se extendió rápidamente a las 
tripulcdones do los buques de gue-
rra anclados en la rada. 
E l dia 4 la Unión Obrera decretó 
una huelga general. E l día 5 la revuel-
ta llegó a ITilhclmshaven. Hegoland, 
Bargu" y Cnxhaven. hallándose t i 
casi toda la escuadra en plena revo 
ludón. 
Los Insurgentes se apoderaron d* 
II estoción inalámbrica y s© roñen en 
comunicación con otras. Los oficiales 
hállanse Impotentes. Algunas nnida-
des permanecen dentro de la legali-
dad. Lo^ submarinog en el mar des 
conocen el propuesto armisticio, a los 
males se les ha ocultado la noticia. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
El S r . J u l i á n S a n z 
Nuestro muy estimado ami^o el se-
ñor Julián Sanz, ha sido nombrado 
director de la Sucursal del Banco Na-
donalcional en Cienfuegos. 
Es dicha sucursal la más impor-
tante de la Isla. Como que recibe 
su savia del capital de los Cnstaño, 
de los Suero Balbín, de los Tardona, 
de los Cacicedo y de los Falla Gu-
tiérrez. 
Sin embargo la Directiva del Ban-
co Nacional no podía haber elegido 
para este puesto otra persona má-* 
adecuada o.ue el señor Sanz. A I03 
muchos servicios que desde los pri-
meros años de su juventud ha pres-
tado a esta institución, a) talc/to, ce-
lo y actividad con que en ella ha tra-
bajado, une el señor Sanz la circuns-
tancia de haber nacido en Crenfuo-
gos, de haber desempeñado ya pues-
tos importantes en aquella SucursA' 
y de gozar en la Perla del Sur do 
la estimación de todos los elementos. 
E s el señor Sanz de los' que no tie-
nen enemigos y de los que -íor su 
bondad, amabilidad y discreción, van 
sumando afectos y amistades 
Nosotros felicitamos al Banco Na-
cional por este tan acertado nombra-
miento que ha de sor para la institu-
ción fecundo en beneficios y damos 
al mismo tiempo nuestros plicemei. 
cordiales a nuestro culto amigo 
señor Sanz, cuyo éxito feliz v cuyos 
triunfos en el nuevo cargo augura-
mos. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
UNION V I L L A L E G R E S A Y 
COMARCA 
SU 
Q U I C E S SON LOS COXISIOXABOS 
IXiEBC ITíES OUF H A \ 11)0 A 
FRANCIA 
^nsi.ea, "Noyiembre S 
E l Oenerni Ton Omenell. que flpru-
ra en la delesradón qne salñ, a cele- car¿ piezas españolas de actualidad.^ 
hrnr la entreT-sta con el ííenorjilísl; j JJ0 dicho, juventud Montañesa, so 
Rinnn..Rinnn Rinnn 
¿Qué hay? ¿Es el 3480? Sí, señori-
t a . . . 
¿Con quién desea hablar? Con ol 
Presidente de ¡a Sociedad Unión Vi-
Ilalbesa. 
, Es el que ti'-me el gusto de oírle. 
¡Ay qué casualidad! Si la *s, apro-
véchela usted para lo que guste. De-
seo nie facilite algunog detalles sobre 
la gran Matinte y Verbena que va a 
celebrar esa S^ciedtad. 
Con muchísimo gusto. ¿Cuándo es? 
E l dia diez en los espléndidos Jardi-
nes de la Quinta del Obispo. ¡Oh' 
Precioso lugar. 
¿L.2 gusta a usted? Muchísimo. To-
cará la primera de Valezuela. 
También me gusta. 
Me felicito. ¿Y el programa? Un re-
pertorio de lo más moderno y nutri-
dísimo. 
Hay mucho embullo ¿vedad? Mu-
chísimo, ya se agotó la pnmera en-
tiada, de bíllties. 
No porque ha reunido usted un 
conjunto admirable, día, lugar- músi 
ca y . . . E s fruto de la Comisión orga 
nizadora. 
Tiene usted muy buen acierto en 
designar las comisiones. 
Nu muy bueno, regular solamente. 
¡Qué modesto! No, señorita, me lla-
mo Eulogio- Sí, ya lo sé- es que 
¡Ah! ¿Me comee usted? Si. Y yo 9 
usted también. ¿Es usted-..? Se lo 
¿iré el domingo en la Quinta del 
Obispo. ¿Piensa usted ir? No faltaré. 
Me alegro muchísimo. ¡Gracias! 
A/iós. Presidente. Adiós. 
JUTETS'TUD MOMASE8A 
Gran Fiesta social deportiva. 
A la Bien Aparecida van los mozu-
cos; ellos que siempre han triunfado 
volverán de nuevo a obtener '& victo-
ria en todo «1 frente. 
E l domingo 3 0, toda la colonia mon 
tañesa y los muchísimos simpatizado-
res con que cuenta esta sociedad- s^ 
reunirán en la pradera deo la Bien 
Apa-ocida, finca que puede conside-
rarse montañesa. 
Los epuipos "Hispano" y Havana" 
contenderán en opción a la rtísúca 
copa "España" jugada ya en aquelli 
memorable romería del 21 de Julio 
en la que quedó enpatada. 
Amenizará la. orquesta de Corba-
cho, e.on un sugestivo programa. 
Eñ el campo la Banda España to 
Obispo 85. 
9347 
Teléfono A ? 70» 
alt 4t-8 
mn Foch. fué nrimero CuartelmflestrJ 
del (íiiartei Genornl prusiano. Tíeu* 
pesent.v y enntro nños de edad. E*1 
IftdO fué jefe del estado nmyor ale-
món del eiérrlto expedfciomirio ale-
Wtmm 
q u e h a y a c a s a q u e i g u a l e e n b o n d a d 
a n u e s t o s a r t í c u l o s . 
A f i r m a m o s 
q u e n u e s t r a s t e l a s s e d i s t i n g u e n d e l a s d e 
m á s p o r s u g u s t o y e l e g a n c i a . 
anotará un nuevo triunfo. 
COLONIA ESPADOLA D E CUBA 
L Y C A L D I N E 
¿ Q u é es Lycaldine? La 
base de la atracción de 
muchas bellezas fran-
cesas. Así puede de-
cirse terminantemente. 
Lycaldine es un embe-
llecedor femenino. Es 
una novedad del arte 
de los perfumistas. Es 
un afeite semi-líquido, 
que comunica al cutis 
la belleza atrayente del 
mármol de Paros. 
LYCALDINE 
Aroma el cutis, lo sua-
viza y le da tal tono de 
transparencia, que el 
cutis de las damas, to-
ma la tersura del raso, 
a la vez que la suavi-
dad y homogeneidad 
del armiño. Lycaldine 
hará que la belleza de 
la mujer cubana, se 
multiplique y que sus 
encantos y su atracción 
sean cada dia mayor. 






ANUNCIO DE VA DIA 
ponente espléndido y en ella como 
lazo fraternal so rinda pleito home-
naje a Galicia. España y Cuba. 
A ¡a Cruz Roja Cubana, cruz a u-
g'usta que no tiene fronteras, se d*-
uicará el 50 por ciento, mitad de los 
productos de la función. 
D e M a d r u g a 
Noviembre, 5. 
El día ocho del entrante mes de Di-
ciembre se iuaugurani el Casino EitjiafiOl 
ue esta localidad que La sido obeto de 
importantes reformas, con un nutKnffl-
cc. baile u toda orquesta, formado por diex 
y ocho profesores. La directiva ŝ* pre-
para para festejar es».- día a las distin-
tas delejfaciones del inferior de la pro-
vincia que asistirán a dicho aft«>. El ac, 
tivo e inteligente presidente del CuSiuu 
Eeñor Fernando (iarcia Ceba lio y la di-
rectiva merecen las mayores IVdicitacio-
res, pues ahora cuenta el 'édifício con 
una fachada moderna y otras mejoras cu 
sus salones v dependencias. 
DX8TIXGI IDA BODA 
Anoche se llevó a efecto en la,/Vcs'dcn-
oia de los esposos Kossié de Larrea, la 
boda de la distinguida y virtuosa seño-
rita Aurelia Larrea y Rossié, con el co-
rrecto joven Kecaredo Suero y Hernán-
dez. Dicho acto se verificó en la mnynr 
Intimidad entre familiares y amigos 
Muchas felicidades y una iuextintruTbU 
luna de miel les deseo a Aurelia y lie-
caredo. , 
PROXIMA BODA 
Ha sido pedida la mano de la simpá-
tica trigueña señorita Victoria Chirino 
por el distinguido joven señor .Tosé l'don-
do, antiguo comerciante y propietarlu en 
este pueblo. Se espera sea un nconte-
clmiento social dicho enlace, por eontür 
nmoos jóvenes con grandes simputiu^ en 
este pueblo. 
I A ^RTI'PE 
Cada dia va to.nando la grippe mayor 
imreinento en este pueblo, pues ya 1i¡:saM 
de doscientos los atacados de dicha epi-
clfrnia. Kntre los (pie guardan canifi 
encuentra nuestro amigo el señor (in ller-
mo González, Administrador del •••'iitrnl 
"San Antfmin." Kl más pronto restable-
cimiento le deso. 
E L CORRESPGNSAJ.. 
Llega hasta nosotros la grifísima 
noticia de haber celebrado ayer, dia 
7*del .corriente, la venturosa unión de 
nuestro dist'up;uido amigo don Joa-
(juín Palmeroia y Claret, acaudalado 
comerciante do Cienfuegos. con la be-
lla y virtuosa señorita, gala y encan-
to de la buena sociedad oenfogueuso, 
ííegla Cabrera y Trujillo 
L a boda, que hubo de celebrarse en 
rla mayor intimidad por el reciente 
luto en la familia de la novia, revistió 
uo obstante, los caracteres de una 
demostrativa 
COMITE D E DEFENSA 
Este Comité en sesión celebrada 
la nocLe del dia 6 del que cursa tom'i | verdad manifestación, 
61 acuerdo de nombrar Director de la del cariño que ?e les tiene a los jó-
de Cuba", al señor Gumersindo M. venes novios, los cuales se vieron col-
Castellar v cuva Rondalla comenzarrí mados de muchos y muy valiosísimos 
Sus « ^ y ¿ g el dia 10 de los corrien-1 regalos, 
tes on los saloneg de i^ Sociedad-
E n cartera una gran función tea 
trat 
L A 
t r a m o s 
número de Noviembre contiene entrc,otrag cosas L a gloriosa Vendí 
J a de ]0S sombreros para Invierno. Los Espíritus del Lago (Etudio de un 
pUPO de Bailarinas). E l valor decorativo de los Alamos. Cartapacio do 
ermosos intoiiores. E l PÍ30 de la Mujer soltera. 
^ d a s e a " R O M A " , d e P e d r o C a r b ó n , O ' R e i l l y , 5 4 . 
' e l e f o n o A - 3 5 6 9 . - S u v a l o r e s d e 6 0 c e n t a v o s . 
q u e l a c a s a q u e m á s b a r a t o v e n d e e s 
L A E L E G A N T E 
R O P A Y S E D E R I A 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A 
E L CLIJP COMPOSTELANO L 
CHl'Z HOJA CUBANA. 
E n junta general extraordinaria llo-
rada a tffctó recientemente por esra 
agruración s. acordó la celebración 
da un magno festejo que en aras d-
!a caridad, sea ««I exponmte del 
f-aKr y d*"1 arte, do la vetusta ciudad 
dt! -Hijo de] Trueno". 
A eso fin, se aprobó un proyecto de 
fe-tival iresentado como norma-
norr.Vrándotc también un Comité 
Gestor que ouedó integrado en esta 
ferma: , 
Prosidenrc: Larenzo López de • 
gi /oegnor: José Luís F . Piment'1^ 
P'Thldista; Secretario Tesorero: José 
Pintas R-íiDo, comerciante; Cortador, 
Antelc l.amas. Cronista de la MARI 
üa; y \ocn'es los señores Scijo, Caji-
IJ'ullon. ^vendaño, Pagés. León. 
Viliasenfn v Scoanc. 
!*• t imó eí acuerdo de nombrar 
Presidente de Honor de este Comité 
a! qu* lo general del Centro Ga-
llego señor Pego Pita-
Tambícn la formación de un Coro 
Gallego que cuenta con buenos el-" 
mento* que dMgirá el señor Fortes-
nrtable maestro compositor; se soll-
c.tará la ir franca cooperación de 
las 80v;i'>',3d'J:; hermanas. 
Subirá al escenario una ebra d 5 
eminente üinmaturgo gallego 
Se nombrará Reina de la Fiesta a 
una germosa hij» de Sueiva. 
Quieren que esta función sea ci" 
Fueron padrinos por !a novia, su se-
ñor padre el Ledo. Francisco Cabre-
ra y la hermana de la contrayente 
señorita María de la Caridad, figuran-
do como testigos el señor Lázaro Día^ 
y el señor José R. Madiedo. 
Por el novio, fueron padrinos irs 
distinguidos caballeros señores Emi-
lio Menéndez y Acebal y Ramón To-
rre. 
La sagrada ceremonia verificóse a 
las ocho de I anoche en la suntuosa 
morada del Ledo. Cabrera, padre de 
la desposada, ante artístico y lujoso 
altar que hermosas y piadosas mam.s 
levantaron y en donde el querido y 
virtuoso Cura Vicario de la Santa 
Iglesia Catedral, Rvdo. Padre Sala-, 
bendijo a los nuevos y simpáticos es-
posos que partieron en esa misma no-
che con dirección a esta capital, en el 
tren expreso de las dieT p. m. 
Dárnosles por este medio la bien-
venida a los recién casados, deseán-
doles una fe'.iz estancia en esta ca-
pital y una luna de miel Imperecede-
ra. 
Al 1 por 109r sobre j o y u y 
valores. 
L a R e g e n t e " 
ITEiTUTíO 1 UTjSTAB 
T E L E F O N O A ? 4 3 7 * . 
P A G I N A S t i o D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 8 d e 1 9 1 ft. ÔLXXXVI 
España y su Prensa 
Ha dimitido el Gabinete español. 
Llegó la "crisis extraordinaria" anun-
ciada por el deüor Maura. Una vez 
inás triunfaron los maniobreros do la 
política. E l señor Alba debe estar 
satisrecho, ya Que ha visto cumplida 
la primara parte de sus propósitos. 
Esperemos el desarrollo y solución 
He esta crisis. Los cables de B s p a ñ i 
publicados ayer en este periódico 
anuncian la posibilidad de un Go-
bierno saüdo de la concentración de 
las izquierdas Suponemos que las iz-
quierdas a que hace referencia el ca-
ble serán las monárquicas , porque los 
socialistas, según declaración de sus 
más caracterizados "leaders", se nie-
gan a formar parte de los Gcbiernos 
de la Monarquía- Y en cuanto a los 
repuLlicanos es absurdo pensar en 
ellos en los actuales momertos. Do 
modo que las izquierdas, cuyo perío-
do de Gobierno se anuncia son las 
formadas por demócra tas , albistas 
y reformistas. 
Ahora bien, dado caso que esos au-
gurios se confirmasen, ¿quién podría 
ser ei jefe de la nueva si tuación? 
¿ E . señor Marqués de Alhucemas? 
¿El señor Alba? Ambos políticos pr^-
c^ntaron a la opinión programas en 
los que aparecen muchos puntos d»? 
contacto. Y siendo ello as í es natu-
ral que le sea entregada la Presiden 
cía ¿el Consejo al más antiguo do 
ellos, que en este caso es e] señor 
Marques de Alhucemas. Pero si las 
aguas marcharan por ese cauce ¿se 
conformaría e: señor Alba con ser 
Ministro en una situación presidida 
por el jefe de los demócra tas? Paré-
cenos que no. fundados en que para 
eso no había necesidad de dar al tras-
to con la palabra empeñada ante el 
Rey la noche cei 21 de Marzo, n i d'i 
procurar la disolución del Gobierno 
de notables qu*1 desde esa memorable 
fecha vino presidiendo el señor Mau-
ra. El señor Alba, a juzgar por los 
procedimiento^ que vino empleando 
de cierto tiempo a esta fecha se cree 
llamado a más altos destinos que lo*? 
que supone el desempeño de una car-
tera fn un Gobierno formado por l ^ 
concentración de las izquierdas di-
nást icas . Esto aparte de que su po-
sición en el Ministerio que acaba d-
dimitir era mucho más airosa que la 
que pueda tentr dentro de un Gabi 
neto presidido por ei señor García 
Prieto. 
Pero Fiinongíunos que los vaivenes 
de ia política llevaran a la Presiden 
cía del Consejo al señor Alba. En es-
t'- c&so ¿cabe pensar que los refoi-
mistas se avinieran a colaborar en 
v.n Gabinete oresidido por e' ex-mv 
nistro de Instrucción Públ ica? El 
nartido reformista, con todos sus d"1-
fectes, es más nutrido v es tá mejor 
organizado ano el que acaudilla el 
reñof Alba. Las aspiraciones poiíti-
as de los reformihtas son muy 
grandeB y en su programa figuran re-
foimac de tan extraordinaria trans-
cendencia quj dudamos mucho se 
atrevan a darlo su apoyo los señores 
marqués de Alhucemas y Alba 
Unicamente una gran transigencia 
por parte de unoa y otros y el afán 
de llegar al Poder podrían s-V la base 
de la ansiada concentración de las 
izquierdas monárquicas . Pero una vez 
en el Gobierno surgir ían entie elia^ 
tan "adicaleg discrepancias cue se-
r ían augurio de escasa y tormentosa 
vida, agravada por la fuerte oposición 
que a un Gobierno constituida en esa 
forma har ían los romanonistas, re-
^ionalistas y maur ís tas . 
Expresábamos días a t r á s la opinión 
de que al Gobierno que acaoa de di-
mit i r le sust i tuir ía otro presidido 
también por el señor Maura con la 
cooperación de los señores Conde de 
Romanones y Cambó. Hoy a pesar de 
los anuncios <nie acusa el cable con-
tinuamos pensando ^de la misma ma-
rera por entender que esa sería la 
solución lógica de la crisis. 
España, en los actuales momentos, 
más que nunca necesita de un Go-
bierno fuerte y compacto, con res-
ponsabilidad y autoridad suficientes 
para las graves y transcendentales 
cuesMones que han de plantearse a 
Xausa de los acontecimientos mun-
diales. Y ese prestigio y esa autori-
dad no mieden llevarla al gobierno, 
ni los demócratas, ni los albistas. m 
los reformistas- que mñs que a otra co-
sa parecen aspirar a la^ consrl idación 
de sus respectivos partidos-
Ese prestigio y esa autoridad es-
taban encarnadas en el Gabinete di-
misionario que contaba con la con-
fianza ilimitada del nueblo y de la Co-
rona y que dande de lado a las reor-
ganisaciones de lo^ partidos sólo se 
e cupaba de trabajar por lo que lo 
nue los intereses de la patria deman 
daban. ¡Triste misión la de los qne 
minaron la vido de ese Gabinete has-
hacerlo derrumbarse cuando más 




necesaria s6 hacía su actuación! 
Q. 
Intormacion 
Mercant i l 
DEL MERCADO AZUCARERO 
PLAZA DK NEW YOKK 
ESTADISTICA OFICIAL 
Damos a continuación un resumen 
del informe semanal de los recibos, 
de lo tomado para refinar y de las 
existencias de azúcares de los ref i-
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ESPECT 
NACIONAL 
i En la primera tanda, doble, de la 
I función de e3ta noche se pondrá en 
I escena el sainóte "Serafín el Plntu-
j rero." 
' En segunda tanda, sencilla, "Loa 
' amos dei mundo." 
PA FBET 
Muy Interesante e8 el programa de 
la función de esta noche. 
A petición de numerosas familias 
se pondrá en escena una conocida 
opereta en ive¿ actos. 
MARTÍ 
En primera tanda se pondrá en es 
cena la revista de gran espectáculo 
"Mujeres y Flores." 
En segunda. "El juicio oral" y "La 
Tirana." 
rACULos 
| En segundat.anda, ia • 
-Vra en cinco parte, "p3; ,ntere8, Dbr»  i  rt  
En la tercera t *, ^ abiSl 
b.birse "La c i g u e A ^ v e r á 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
Seguros Marítimos y de Transportes Terrestres 
S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
Fianzas de Todas Clases 
COMEDIA 
Estreno de la comedia, en tres ac-
tos, "El ascensor". Exito de r;sa. 
ALHAMBRA 
En la primera tanda, "La Cana-
l l a . " 
E:i segunda. "Eva en el Pa ra í so . * 
Y en tercera, "La SeñorJIa Mau-
p i n . " 
M U Í . 
Todo e l que n e c e s i t e anun-
c i a r , no t i e n e más que 
d e c i r n o s q u é artículos 
v e n l e y de qué c a n t i d a d 
puede d i s p o n e r para anun-
c i o s . N o s o t r o s e s t u d i a r e -
mos e l p l a n que debe em-
p l e a r s e y l o pondremos 
en práctlpa, c o r r i e n d o de 
n u e s t r a Cuenta I d e a r e l té-
ma, e j e c u t a r l o s d i b u j o s , 
t e x t o y grabados, e l e g l i v 
l o s periódicos, l a s planas 
y días de publicación, a s i 
como i n s e r t a r l o s anun-
c i o s cuidando de su r e v i -
sión d i a r i a . VA f i n de 
cada mes l e enviaremos l o s 
comprobantes d e l t r a b a j o 
r e a l i z a d o y en v i s t a de 
e l l o s Vd., nos abonará l a 
c a n t i d a d estipulada» Co-
bramos l o s anuncios a l o s 
mismos p r e c i o s que paga 
Vd. d i r e c t a m e n t e a l o s 
periódicos, e s t o es: con 
a r r e g l o a l a t a r i f a , por 
pu l g a d a s , de - cada uno de 
e l l o s . 
deseamos n o s T V l s i t e . 
PROPAGAHDAó 
ARTt5 6̂CA5 
fcóGOBAR. 7 8 
iÉniilllllllllllllllM 
radores, correspondiente a la sema-
na que terminó en Octubre 19 de 
1918, publicado por el Departamento 
de Estadíst ica del Comité Interna-
cional Azucarero. También se enu-
meran los recibos y lo tomado para 
retinar desde el día l o . de Enero de 
.'918. 
Existencias do azúcar crudo en Oc-
tubre 12: 
Boston, 7, 556; New York, 11,70o: 
Filadelfia, 11,263; Savaanah, 233; N. 
Orleans, 2,310; Galveston, 1,521. To-
ta l : 34,595. 
San Francisco, 13,846. 
Recibos en la semana: 
Boston, 2,820; New York, 22,177; 
Filadelfia, 11,195; Savanah, 509; New 
Orleans, 3,213; Galveston, 2,211. To-
tal: 42,125. 
San Francisco, 10,234 
Tomado pare refinar: 
Boston, 2,716; New York, 13,874; 
Filadelfíaj 7,766: Savannah, 742; New 
Orleans, 4,102; Galveston, 826. Total : 
30,026. 
San Francisco, 6,701. 
Existencias do azúcar crudo en Oc-
tubre 19: 
Boston, 7,660; New York, 20,006; 
Filadelfia, 14,692; Savannah, ; 
Xew Orleans, 1,430; Galveston, 2,906. 
Total: 46,694 
San Francisco, 17,379. 
TOTAL DESDE ENERO lo. , 1918 
Recibos: 
Boston, 170,556; N. York, 1,307,563; 
Filadelfia, 421,759; Savannah, 68,010; 
New Orleans, 393,897; Galveston, 
39,587. Total : 2,401,372 
San Francisco, 359,183. 
Tomado para refinar: 
Boston, 162759; N. York, 1,288,412; 
Filadelfia, 407,067; New Orleans, 
392,079; Savannah, 66,683; Galveston, 
36,681. Total: 2,353,681 
San Francisco, 348,638. 
Azúcares crudos entregados al co-
mercio: 
Boston, 318; New York, 334; Fi la-
delfia, ; Savannah, 1,327; New 
Orleans, 2,335; Galveston, . . . . Tota l : 
4,314. 
San Francisco, 104 
COTIZACION O F I C I A I D E * COT^l 
GIO DE CORREDORES 
E l Colegio de Corredores de la Ha-
bana, con arreglo al Decreto númei-o 
70, de 18 de Enero de 1918. cotizó co-
mo sigue: 
Azúcar centrífuga polarización 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra, en almacén público de 
esta ciudad, para la exportación. 
Azúcar de miel polarización 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la libra, en almacén público de es-
ta ciudad, para la exportación. 
E L AZUCAR EN LA BOLSA 
E l azúcar de guarapo base 96. en 
almacén público de esta ciudad, fué 
cotizado en la Bolsa Privada como si-
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.1J0 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, a 4.20 centavos la li-
bra. 
Vendedores: no hay. 
PROMEDIO OFICIAL D E L AZUCAR 
Con arreglo al decreto Presidencia] 
número 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo polarización 96 
Habana 
Segunda quincena de Octubre: 
4.20.205 centavos la libra. 
Del mes: 4.20.205. 
Matanzas 
Segunda quincena de Octubre: 
4.27.202 centavos la libra. 
Del mes: 4.27.202. 
Cárdenas 
Segunda quincena de Octubre: 
4.23.916 centavos la libra. 
Del mes: 4.23.916. 
Agosto de 1918 
Litros 
Bolívia . . 
Chile . . . 
China . . 

























Uruguay . . . . . . 















El programa do la función de esta 
noche es magnífico 
En la primara tanda se exhibirá^ 
películas cómicas . 
En la segunda, la sensacional cin-
ta "E l hundimiento del Lusí tanía " 
Y en la tercera, "Tentaciói ", pelí-
cula estrenada anoche con brillante 
éxi to . 
en U c o n t r a ~ , t o 
go hace dos años Dnrs *a(1a en c ^ 
^ Iden . protagonista0^:1 ^ o r 
negarse a salvar la virt. ^ O , 
defectuoso víctima inconscioV11 W 
leye8 hereditarias. iente(leiaJ 
ES obra do gran engeñan 
Angeles de Granada S 3 ; 
les tandas segunda y tercera ^4 
FOBM08 
Tandas continuas Comftn 
las once de la mañana 7an<lo j 
En las de hoy Se pr0yerfa . 
tereaantes películas cómica, 411 ¡n-
má t i ca s . . ca3 y dri. 
MAXIM 
La función de esta noche e8 
da. 8 mo 
En ¡a tanda vermouth, nu. , ^ 
zara, a las cinco y media Se ^ 
t a r á n cintas cómicas v p r e m ^ 0 ^ 
En la función n o c t u r n a l 
sequlados los concurrentes Qi 0,) 
su localidad. ai Sa«ir 
En la primera parte se evhih; í 
cinta, cómicas . , m,)lraí 
En m segunda, el drama "T„nv 
del hogar." 
Y en la tercera se estrenará la i . 
teresante cinta "El maniquí de vi 
York", interpretada por MolMe Tfi / 
c r t i sU notable. ' ^ 
MIRA MAR 
En este concurrido Cine se anun-
cia para la función de esta noche u ^ 
variado programa. 
En la primera tanda se exhibirán 
"Fatal parecido"' interpretaría por 1¿ 
notable artista Ivette Anduvat, y va-
rias cintas cómicas, entre ellas la t i -
tulada "Charlot en un caso dif í r i l ." 
En la segunda se exhibirá el dra-
ma en ocho a^tos " M i pequeño baby", 
interpretado por Francesca Bertini y 
Camilo D'Rizzo. 
MARGOT 
Viernes de moda. 
En la tanda de las cinco de la tar-
de se es t renará la bella cinta "La 
cigüeña drama." 
Angeies de Granada tomará parte 
en estj tanda. 
Por la noche, en primera tanda 
cintas cómicas. 
TICTOBIA 
En el s impático Cine de este non, 
bre, situado en el Cerro, se proyech" 
r án esta noche, en primera tand 
'El misterio de la calle de ]og t i i ^ 
v varias cintas cómicas. 
En segunda, los episodios finah 
de la serie "E l gran secreto", titula, 
¿"os " E l dedo manco" y "El gran ¡e. 
creto." 
NIZA 
E n primera y tercera tandas, "Ten 
nestades del corazón" y "Malas leu-
gnss." 
E n segunda y cuarta, "Hacia la 
elor ia ." 
^ÍIIEVA INGLATERRA 
E n las tandas de hoy, diurnas i 
nocturnas, se proyectarán cintas có-
micas y dramát icas de acreditadas 
marcas. 
MONTECARLO 
Gran cine para familias, rstrenjs 
diarios. Se exhiben las mejores pelj. 
culas que se reciben en la Habana. 
EXPORTACION DE TINOS 
E N OPORTO 
En el mes de Agosto del año actual 
se exportaron por el puerto de Opor-
to, Portugal, 6,983,857.45 litros de v i -
ro , por valor de escudos 1,162,415.00. 
En igual mes del año 1917 la expor-
tación de vinos fué de 3,818,367.39 l i -
tros, por valor de escudos 527,197.00. 
Hubo, pues, una diferencia a favor 
del mes de Agosto de este año de 
3.167.490.00 de litros, por valor de es-
cudos 635,218.00. 
He aquí el estado comparativo de 
dicha exportación, por países de des-
tino, según datos remitidos por el so-
ñor Marozzi, Cónsul de Cuba en aquel 
nuerto, a la Secretar ía de Estado: 
iid. im coio yo 
S I TOMA, 
GR.EAJDOR IT ZMIAIST-
T E USTE ID O IR/ E E L A 
HEEIE^IMIOSTJIR/A. 
^ T é r r o s á n g 
P R O D U C E SAO^T-
O i ^ E IR/OJ"A M U S -
C U L O S E U E S T E S 
• y c o l o r . E n s r l a s 
MEJTJLLAS. 
D E V E N T A Y D E P O S I T O S : 
D r o g u e r í a s : S a r r á . J o n h s o n . - M a j a 
y C o l o m e r . - B a r r e r a s y Co .—Taque-
c h e l y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 









E. Unidos de América . 









Provincia portuguesa de 
Africa 
Provincia portuguesa de 
Asia 
Repúbl ica Argentina. . 
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MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Gana'Jc vacuno 





grupo que compra con eios para 
cumplir la demanda del consumo. 
. Para Alberto Escobar, le llegó d) 
Camaguey cuatro carros de ganadi 
para la venta en el mercado. 
L A S OPERACIONES 
El ganado que se compra en Ca-
magüey al precio de 101|2 centavoí 
sale en la Habana a 12 centavos, de»-
pues d*i astos de referencia ya 
conoJf'os por nuestros lectores. 
ATENCION. GANADEROS Y 
HACENDADOS 
En la finca "La Venta,** estación di 
Contramaestre, Oriente, tenemos de 
venta novillos pelifinos, raza de Puer-
to Rico, escogidos para bueyes; toros 
sobresilicr.tes, escogidos para padro* 
tes; no-yill«s de más de mil libras, pa-
ra carne, y novillas pelifinas, raza de 
Puerto Rico, escogidas para crianza. 
Para más informes diríjanse a J. F. 
Ferrer & Hermanos. Apartado 184, 
Santiago de Cuba. 
C 2388 In ar 
Se detalló la carne a los siguientes 
¡ recios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 
ie. 37, 38, 40 y 42 centavos. 
Cerda, de 65 a 70 centavos. 
Lanar de 65 a 70 centavos. 
MATADERO-DE LÜTANO 
Resé? sacrificadas hoy: 
GanjQO va tíii . . . . ' 5 
Idem de cer la 23 
Idem lanar 00 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 28. 32, 36 y 38 centavos. 
Cerda, de 60 a 70 centavos. 
Lanar, de 65 a 70 centavos-
D e S a n J o s é 
MATADERO DE R E G L A 
Se vendieron las oarnes beneficia-
das en este Rasiro. como sieue: 
Vacuno, a 38, 40 y 42 cts. 
Cerda, a 00 centavos. 
LA VENTA EN P I E 
Se cotizó en los corrales duraute el \ 
<ús de hoy a loa slguieniees precios 
Vacuno, a 3 centavos 
Cerda, de 15 a 16 centavos. 
Lanar, a 12, 14 y 15 centavos. 
d e l o s Ramos 
Noviembre, 5-
I.AS ELECCIONES 
La Junta Municipal Electoral ha 
minado el escrutinio de las elecdonei 
celebradas el día primero del corrlen» 
eu este tCrmlno. . , 
Han resultado electos los »ifui««w' 
candidatos: 
Concejales liberales: Dionisio y Fr»^ 
cisco Eepinosav ^ 
Concejales conservadores: Manuel V* 
mos y Gonzalo Galarraga 
Miembros de la Junta de BducR^»' 
Carlos Rodríguez y Patrido BaUeBt*̂  
liberales; Severo Febles y Agustín w 
Bl total do votos obtenidos por w 
Partido Liberal en la candidatura J " 
Concejales es de 2,773; el paj^iíH W*j 
serva do r, 2,473 y el Partido P^ov^lr 
Unionista 279. La mayoría obtenida v 
los liberales, es de 301. „i,lla-
Las elecciones se efectuaron tranqo»^ 
mente, pero se caracterizaron Por *irria 
caso número de votantes que c0''' ',6n 
a las urnas. No obstante, la ^ac^. 
aparece bastante nutrida en lo q"e 
pecta a los cargos provinciales. . t0 Se espera el triunfo <lel candlrtaro 
Samrre disecaea. 
Las ventas son directas yara los 
Estados Unidos v ''stas iso pagan por 
toncitda de $120 a $i30. Tankajo, de 
$140 a $150. 
Crines de ¿ola de res. 
Se paga en al mercado americano 
de $18 a $20. 
formarse hasta que la Junta -fruí 
termine el escrutinio. 
ENFERMO . (frs-
Se encuentra enfermo de pastan» »t0f 
vedad el Concejal de este Ayuntam ^ 
señor Ignacio del Rio. ,„*ftnrla I0* 
Al señor Río le prestan asistencia 
mejores médicos de esa ,caP.uai:r|nnfe ^ 
Celebraremos que la ciencia " 
el señor Río recobre f u salud P» 
tlsfacdón de ^LosboBRBsPONSAL_, 
Venta d* CanUias. 
Se paga en ei mercado la tonelada 
K tonelada de S15 a $16 
L A PLAZA 
GANADO LLEGADO 
Paia la casa Lykes le llegó un tren 
de ganado, el que ha sido repertido ai 
REUMATISMO 
NINGUNA DROGA LO C U R ^ 
TRATAMIENTO EFECTIVO 
LOS BAÑOS E^ECTRIC??AGBS 
KATTBMBRAER Y MASA 
NUMEROSOS TESTIMONIOS 
PIDA F O L L E T O GRATIS & 
INSTITUTO D E L DR. P114 
GALIANO 50. 
A 
P R E P A R A D A ^ i L j ! 
c o n l a s E S E N C g 
más finasj del Br. JHONSON 
t x p s n * para a baio y a P A í u a c 
I Be T e m í biosuebu n m i s o i i , om$f«, 30, s w » 1 ' 1 
m lxxxv» 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 8 d e 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E 
lo* 
P A R A L A S D A M A S 
P o r l a C O N D E S A O E G A N T I L L A N A 
C O R R K O D E L A M U J E R 
t U N s u t o r i o 




\JA mes del ano: 
" f c e r T j a d i i t o ; Febrero, amatista.: 
j J ^ o ^ubí; Abril, zafiro; M^'o es-
mpraída- Junio, ágata; Julic. dia-
^níe \gosto. granate; Septi-rabre, 
'octubre, agua marina; Noviem-^^topacio v Diciembre turquesa 
2a. En' ¡a sâ la puede poner, sofá br', 
an,ño con un sillón a cada lado, me 
a de centro mesa consola con es-
2 i c vitrina y cuatro sillas: todo « ' 
S de formu moderna y en coloy mar 
JJ. Son más ©legantes los muebles ta-
PloiíeS completar el juego con algu-
«nq silloncitos de mimbre, silla tuv-
" v columnas de distintas dimensio-
Zm' para plantas, flores o estatuas. 
1 ^ - u - j ^ ia caiio marcará el 
I suyos. Además, comprendo que ser í» |que echar en un cubo üe agua medio 
ya inútil indicarle lo primero, porque | cartucho de perlina y con esa agn i 
el apasionado cariño que siente usted, 
no es de los que se logran vencer fá 
cilirente. 
23. Pienso, que el mejor y más de-
licado obsequio que puede ofrecerle 
es una labor ejecutada por usted. 
Crea que hago votos muy sinceros 
por su felicidad. 
Lirio del valle.—El amor no es vn 
ntnl, como usted supone, ni se prc 
limpiar los suelos por espacio de un 
mes. Xo conozco ningún procedimien-
to más rápido para conseguirlo. 
C. G| de S.—Para matar cucara-
chas, compre en cualquier farmacia 
la ' Pasta Eléctrica de Stearns." 
Una pobre presnmida,—Se lo pue-
do hacer de ?eda (o de cualquier te-
la de invic-mo,) de color gris claro, 
y dol mismo tono dpben ser les zapa-
tos y las mecMas: éstas áltimas, des-
t o capacidad do la 
ni.mero de muebles accesorios. 
sobre Ia mesa de centro puede po-
J r un figura de mármol o bronco. 
Oa. Xo sé que esté excomulgada, nin-
*una obra de ese autor. 
Entristecida,—la. St;a usted les 
imnulsos de su propio concón, por-
oue yo, ni puedo aconsejarle que le 
rcMre su cariño a una persona tan 
dieca de él, ni que desobedezca a loá 
sonta con síntomas d-etenninados, co- i úe luego de seda 
mo cualquier enfermedad. E l amor es | E i sombrero cómpreselo también d= 
el que realiza la untfn universal de . invierno y que armonice con el tra-
los seres;.el que idealiza la vida; el Me 
motor de toda idea y de toda obra ¡' 2a. piensa que la costumbre a que 
grande y elevada; pero no es fácil Be refiere la debi idear lffuna n,0. 
definirlo porque no sigue reglas fijas disra a ñn de lucieran no una. 
I ^í^1^1"80"^ lo 91<;ntc ,a ca- ¡sino dos de sus creaciones con motivo 
pacidad y vehemencia de su propio de ^ solemne ceremonia. 
t ^ ^ y ~ t i „ . _ » , , Después de todo, si el segundo es 
Sefionta Marí« Porros-No debe fe- Un t r ¿ e de noche de Iog ¿¿ p̂̂ ] 
hdtar con tarjetas, en ninguno de, chWílSi no hav mucho de qué quejar-
esos casos. 
'¿a. Si ya viste de largo, puedo ha-
cerse el siguiente peinado, que s 
bastante sencillo: Raya a \,r\ lado, 
flequillo y moño alto. Todo el cabe-
llo ondulado y un poco hueco, 
liaría Elena.—la. Para que 10 tar-
se. 
m m m 
AnuNClÔ 'lHAClOttAL 
p.oeox aai 
T e m p o r a d a I n v e r n a l 
TTltimop modelos parisiens. Botas de charol con ca-
ñas de distintos colores Zapatos de chard, bronceados 
y gris. 
VISITE 
L a M a r i n a d e L u z 
Portales de Luz, Teíéfono A-IISO. 
BHrtha.—Cuando se guarda uh luto i 
de rigor, tan justificado como eí que | 
usted lleva, no se quita más que en 
el momento de la ceremonia, para 
vestir el clásico traje de las desposa-
rdas; pero apenas llegue a su casa 
de .n adqmrir brillo el mosaico, hay debe cPambiarPel epor unU ve?.ti-
do, todo lo elegante qut usted iiuiera; 
pero de lana negro, adornado cen 
crespones. 
También su novio, después de la 
ceremonia, tiene que cambiar el frac 
por un traje de luto, sin omitir nin-
guno de sW3 detalles. 
Ir.ieresada,—Xo se pone el sombre-
ro hasta el momento de salir ne la 
casa. 
A, Rodríguez,—Sí ,señor; el masa-
Je eléctrico es uno de los medios in-
dicados para atenuar y anin hacer que 
desaparezcan las cicatrices 
Duquesítu del desierto.—la. Cuan-
do se nota esa tendencia d^l cuorpo a 
doblegarse, se colocan los bracos de-
lante, doblados por los codos, des-
pués de haber pasado un bastón o 
sombrilla por la espada, enlazándo-
los. Este soporte temporal hace que 
los hombros vayan hacia atrás y se 
ensanchen los pulmones. 
En esa actitud conviene andar to-
dos los días por varios minutos, o te-
nerle en pie. a lo menos, en un sitl,> 
en el que se pueda recibir una bue-
na cantidad de aire puro. 
2a. Lea mi segunda contestación a 
!a señorita Márí& Porro. 
Flor de the.—La.s franelas y lanas 
deben lavarse en una solación calien-
te do cristales de sera en la propor-
ción de veinticinco gramos por litro 
do agua. 
Añádase un poco de espuma de ja-
bón y frótese ligeramente con un ce 
pillo de crin, extendiendo la tela en 
una tabla. 
Es Indispensable evitar todo frota 
miento con la mano. 
Enjuág'uese luego con varias {iguas. 
dffjcse escurrir sin torcer y plúnche-
se cuando la tela esté húmeda toda-
vía. 
Se obtiene también un excelente 
resultado, lavando las franelas ^n os ¡ 
puma de jabón, apenas templada.' 
mezclada con una cucharada de amo-) 
niaco. 
Emma de Cantillanu. 
— 
'"'"iiniwnimiii 
se marchan nuestras n'mr-is 
a recorrer tranquilas loe espdcios 
y por los aires vagan. 
Y se dice también que s»1 congregan 
do noche por las sombraá amparadas 
y que lloran, al ver de los mortales 
los duelos y las ansias. 
Cada mañana, al despertar, las florea 
aparecen do lágrimas baüadas. 
¿Son acaso las gotas de rocío 
el llanto de las almas? 
Víctor BÁLAOFUB. 
C927D alt. Ot.-fi 
HEBRA SOMATICA OE WOLFE 
UNICA LEGITIMA 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
EDUARDO AGOSTA 
Sao Ignacio 106.-Habana. 
GIS COBIMES 
E l LLiNTO DE LAS ALUTAS 
Ignoro si es verdad pero se dice 
que al morirnos. 
D I A R I O 
periodieo 
FtmCIOIí C0&BIDÁ 
Según me dijo el repórter. 
Podro Regalado Pérez 
es un señor que se pasa 
los días duerme que duerme, 
sueña que sueña, aguard-'-ndo 
m-iná que no se desprende 
de las nubes, sin dar golpe 
ni hacer nada. El hombre tiene 
mujer, suegra, cuatro hijas, 
y un hijo como de veinte. 
¡ A T E N C 
Propietarios: ¿Qué importa que vuestra casa presente al ex-
terior el aspecto de una mansión señorial por su artística y regia 
fachada, y en su interior columnas de escayola y cielos rasos be-
llísimos, si no tiene buenos mosaicos? 
Consulte con sus amigos, o con los arquitectos más afamados 
sobre cuál es el mejor, y éstos le dirán que en calidad y en pre-
ciosos dibujos en varios estilos no hay quien compita con la fá-
brica de Mosaicos 
años; las niñas mayores 
de dieciocho y diecinueve, 
y las otras dos chiquillas 
de unos doce y de unos trece. 
Un total de ocho personas 
que viven como ge puede 
y pueden mal porque el padre 
confía en su hijo, el nene i 
en su padre y lag madamat! 
en Dios; de modo y de suerte 
que pasan unas giazuzas 
fenomenales. A veces 
se desayunan con una 
taza de café con leche 
no llena, sin pan. y corren 
las horas en que la gente 
almuerza, «in esperanza 
de frijoles, y a las giet^ 
de la tarde muchos días 
lonchan pan con timba; suele 
suceder que el plato falle 
y muertas de hambre b o acuesten 
Antes de ayer fué un día triste, 
un día de los que pueden 
llamarse negros; tenían 
el desahucio que es de ene 
cada meg y medio; pagan ' 
con meg en fondo o dos meses 
y en cuanto ^asa el primero 
y Uega el rjkúbo, Pórez 
sale a su encuentro y lo engañ*. 
hábilmente hasta que viene 
un alguacil del juzgado 
para el juicio, y solo puede 
ir en busca de otra casa 
y otro fondo; ya sus mueblea 
son familiares en todos 
los barrios, donde aparecen 
alternos, como las duchas, 
a1, año la mar de veces. 
Uueno. pues, como decía 
en casa del señor Pérez 
aquel día era de ayuno 
y abetinencia; doña Fredes i 
su mam ,̂ y las cuatro chican 
estaban blancas y verdes 
de debilidad... (de hambre) 
con ganas de hincar el diente 
a un blok de cemento armado, 
cuando el mozo se aparece 
calle abajo; vió a su hermana 
hecha un dje, con la v>-st€ 
do las grandes ceremonias 
con polvos y colorete, , 
en el balcón y acercándose 
muy risueño y muy alegre, 
poniendo en forma ¿e anteojo 
o de embudo o lo que fuere, 
la mano, le mostró un peso 
al mirarla. Verlo Irene 
y bajar como un relámpago 
fué todo uno; impaciente 
arrastró a su hermano lejos 
de la casa por tenerle 
fn©ra del hambre y le dijo-
-Por Dios. Chichu, v«n y llévame 
a dar unas cuantas vueltas 
al malecón. 
—¿Cómo quieres 
que haga e5a locura., aca-so 
han comido en casa? 
—fiemp^e 
se come o con el dedeo 
o con la boca. 
—Corriente, 
pues vamos. 
Y sin andará 
en beberías se meten 
en un fotingo y se largan 
a] malecón sonrientes 
y felices, que la vida 
tiene su espíritu y tiene 
Ilusiones, por encima 
de los prosaicos deberes 
A.1 cabo de media hora 
de lucirse entre las gentes 
de posición envidiable, 
puesto que comen y beben 
y tienen autos, volvieron 
a su pLslto caliente 
donde ocho estómagos fiíos 
arañaban las paredes. 
No podían hablar ríe pura . . . 
debilidad ni moverse; 
sus voces eran zumbidos 
de moscas y el pobre Pérez 
cantaba desde una silla 
mirando a Chichu y a Irene: 
"Ya no podemos 




T . h madre Increpó a sus hijos 
a la suegra le entró fiebre 
y hubo insultos y trompadas 
y el escándalo de siempre, 
E l juez al saber la causa 
del barullo, dijo a Pérezr 
estómagos llevan piernas, 
piernas, llevan a la gente. 
Solo a Dios llamaba buena 
Don Gil de las calzas verdea 
después de comer; pues con,aK 
y váyanse sino quieren 
ir al Vivac. 
Respondióle 
el pater faniUns:—Siempre 
es preferible comida 
con Vivac que casa y mueble? 
sin ella. Puede mandarnos 
ni vivac si nos mantienen 
tílf, como nos permita 
dormir en casa ¿no quiere? 
C. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u a c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
i 
L A C U B A N A . " 
C A L L E SAN F E L I P E Y ATARES, HABANA 




Las personas que lian padecido uiem-
pre de dolores eu el cerebro y les fin-
quen la vista a menudo, deben nmar 
medicinas que estón fabricadas a baac 
(ie íósítoro. Ninguna mejor que lu^ 
l'ILDOUAK T U E L l i K S . que están elabo-
radas a base de fósforo, blerro, potasio, 
cal, estricnina y manganeso. 
Kstas pildoras gozan de una fama que 
te puede decir es universal y no deben 
faltar en la casa de aquellas penionas 
que padecen de vahídos, tonteras, etc., 
clcf'tern. 
Las PILDORAS T R B L I . E S están dosi-
ficadas rientifi» amenté y contienen el 
Jarabe míame de bipoiotfito*; pero bajo 
ía forma pilular. 
Los liipofosfitos ban sido si^mpro 
muv solicitados; pero tiotu-n un SMTC 
defecto- la estrictlna ettá siempre preci-
ntada v hay que tener la precaución 
de agitar bien el frasco antesi de tomar 
la cucharada v si no se hace está ueted 
expuesto a adquirir una intoxlcaclún 
que se puede manifestar con dolores, 
etcétera. 
Esta nueva medicación denominada 
P I L D O R A S T R E L L E S , tiene todas las 
ventajas. No hay temor de enveuvíiia-
mlenlo porque cada pildora está cientí-
Lcamente dosificada; es fácil de tomar 
v puede llevar el pomito de pildoras en 
el bolsillo del chaleco. No hay que abi-
tar el pomo ni tener la molestia de es-
tar limpiando la cucharlta que «e ensu-
clA cc:i jarabe y pueden venir las hor-
migas. 
Lse las PILDORAS T R E L L B S de hi-
pofosíltos para fortalecer su cerebro un 
tanto debilitado. E l frasco le ha cost.i-
(;<• 70 centavos en cualquier farmacia de 
la República de Cuba. 
F O L L E T I N 
^ M I G R A C I O N 
N O V E L A O R I G I N A L 
POR 
A L F O N S O D E V I E N N E 
*" T«nta *n la Ubrerf» " L a Moda," de 
José Albela, BeluM-oain, 33.) 
laerm,Mfrecuen,e (le estarse quejando a 
taba n"nva de la íttlta de fe I " * 86 no-
"•tUtiva f^Paf"". era una dama asaz cá-
todo» i bon(ll,(1o«i y amable para con 
Puert..- . "«^validos que tocasen a las 
•uertas de su caserón, 
nidft r *mab,e y llanota. que no ha te-
sela ,,pa1ro en recibir a su lado a Jua-
írentp « . u,n 1,680 en su blanqufsima 
y deiin a en la niisma presidencia, 
tnos i a i . t'on, Ulds orgullo que los mis-
~ - n i lre8 ílc la muchacha. 
Puesto ,'.V Juanela: ¡Muy bien! ¡Habéis 
rrey • %P?U>' aIta la bandera de Monte-
• ^ a / o n » ^ e íl(lui a mi ladito, hija 
•"e ; v „. • "í08 a ecbar un Párrafo. Di-
JuíiL i ,n'10 e8 la l>odaV 
lo tn'úmo "•V"1681"'» c»'1 un mohín, que 
ln«iferpí,oloP0,1Ia 8t'r (,e disgusto que de 
^ t ó ^n,! : I,ero <lof,a •T"lia no lo inter-
^aienyA (•0",.o 8efla, tristeza, v asi 
f'^lsnio contr,stánd<»e ella por combf 
^«•a (ip afariciando la blonda cabe-
—Tolfin n"la- '"i0'0 con cariño: 
116 Ta Tor^ ',n'lará. tontuela. ;. N(1 tie-
-Sf ,°k ,os ''"eyes de su padre? 
Y "•mora. pero... 
,erUcl¿nnad' ^I1 ba«'er ca80 de ,a 
,on de i» sefiora, miraba con im-
paciencia los lances de la barra donde su 
ToDo se afanaba inútilmente por ganar-
se uní segunda victoria. 
—Pero... ¿Qué? ¿No os regalo yo 
también el viñedo que tengo al lado de 
vuestra casa? 
— O h . . . ¡Gracias, gracias, es que, , . ' 
—¿Ou<»? ¿No te gusta? 
—¡Oh, mucho, mu<ho. doña Jul ia; pe-
ro es que como mi padre se empeña eu 
emigrar. . . ! 
—.Esas son tonterías de tu padre, ¿ En 
dónde estaréis mejor que en Espafia'? 
—Asi se lo decimos en casa, pero,. 
¡ Oh ! ¡ Malo ! ¡Va a perder! 
—O que so vaya él solo. ¿Cómo vas 
a Irte tfl con él. tan joven, tan linda, 
con tantos peligros.. .? No, Juana crée-
me; aquí no seréis ricos pero seréis fe-
lices a la sombra de mi casa y . . . 
— ¡ ¡ A h ! ! . . . Un grito ahogado', imper-
ceptible, se escapó en aquel momento de 
los laidos de la nlfía. Es que en aquel 
momento Tofiito acababa de tirar la ba-
rra en falso y quedaba fuera de com-
bate. 
Juana tenia que renunciar al pañuelo, 
con el cual contaba ya para todos los 
domingos de su vida. 
Aquel contratiempo acabó de agriar e 
humor de su espirito, contrariado ya por 
la conversación de la vieja doña Julia 
y ape ló . , , ¡jamás hubiera apelado! el re-
curso de una leve indisposición para es-
caparse. 
—¡Qué frío hace, doña Julia:—dijo des-
pués de un momentio de silencio, en que 
seguía ya con marcadas señales de des-
pecho las jugadas de la barra, y se 
afanaUa por leer en el rostro de Toiio la 
impresión del .vencido que en él se re-
flejaba al retirarse n su puesto. 
—¡Mucho! ¡MuchoU—, repitió dos ve-
ces la dama, que en aquel momento, a 
pesar de estarse abanicando con furia, 
comenzó a sentir un frío glacial.—¡ Ya 
rea] Yo n mis a ñ o s . . . 
Ba que me estoy costipaudo... 
¡Achum! ¡Achum! 
—Ten cuidado, hija rala, t^n cuidado 
con estos cambios de temperatura. Dos 
meses llevo ya sufriendo yo con ' esta 
grippe que no me deja parar. Y'o debe-
ría estar en cama, Juanita, pero... ¡Ya 
ves! ¿Quién cuidaría de lacasa? Crée-
me, me estoy muriendo, y no quiero ha-
cerle caso a mi mal. 
—Yo lo que siento más es el reuma, 
que a veces me da en este brazo y no 
me deja lavar y si sigo aquí . . . 
—¡Horrible! ¡Horrible! Lo sé, hija mía! 
¡El reuma es la enfermedad más pesada 
que Dios puede enviar a una persona! 
Anoche yo creí que me quedaba balda-
da! Y tú siquiera lo tienes sólo en el 
braxo. pero yo lo tengo... ¡Mira! ¿Ves2 
Me coge desde este tobillo derecho y me 
va subiendo así hasta la cintura, y de 
aquí, de aquí mismo en donde está el 
brazo me pilla hawta el rora/.Ón. ¿ No 
te frotas con aguardiente alcanforado? 
— .No. señora, yo me froto con agua 
fresca del río. 
—¡Qué disparate! ¡No. hija, no hagas 
esa barbaridad! Yo te mandaré con mi 
criado un frasquito y te das así, bien 
fuerte, bien fuerte, ¿Lo sabes? ¡ ü h ! Si 
en cuestión de reumas entiendo yo más 
por la experiencia propia que el doctor 
Salguciro con todos sus libros y todas 
sus recetüs. 
AI concluir la sefiora sus propios elo-
gios, ya no estaba allí Juana; ésta la 
liübta dejado hablando para volar al la-
do de sus padres, y la señora, al no-
tar su ausencia, no se inmutó lo más 
mínimo: estaba muy acostumbrada a se-
mejanfos despedidas, así que la empren-
dió con el Notario de Albarello. volvien-
do hacia él su voluminoso cuerpo; y si-
guió -el recuento de sus males, que el 
pobre señor, o nni.s prudente o menos 
ducho que Juaneln. tuvo que oir mirntras 
•e adjudicaba el pañuelo y aun largo ra-
to después, mientras se Iban alejando 
lentamente todas las perdonas (|\ie DBbfan 
aciKlido a la fiestü. 
L a gente fué desfilando por delante 
del kiosco, adjudicado ya el pañuelo de 
seda azul a uno de los mozos más ga-
rridos del pueblo de Vern, y todos con 
esa cara de—aquí ya no se da' nada,— 
iban volviendo las espaldas al teatro de 
la diversión. 
Los comentarios de la fiesta eran sin 
embaigo muy animados durante la re-
tirada, porque los del Ginzo no salían 
del todo contentos con él fallo del Ju-
rado, atribuyendo la sentencia o a ig-
norancia o a recomendaciones. 
Estos comentarios que .Tuanela seguía 
con ividez iban a agriar del todo su ya 
avinagrado espíritu. 
L a tarde era bochornosa y cálida en 
extremo. E l sol abrasador del día aca-
baba de morir por detrás del collado (jue 
se eleva a la izquierda del pueblecito 
<le Verln, y no dejaba más recuerdos 
de su paso "por la tierra que una brisa 
caliducha y seca, que a veces levantaba 
el polvo de la carretera, impregnado en 
las menudas pajltas de las eras cerca-
nas. T:n montón de gasas rojas y dora-
das, doraban a su vez el polvillo del am-
biente formando la Ilusión de una ne-
vada de finísimos copos de oro; y de-
trás de esas nubes, arreboladas y her-
mosas, aparecían ya las primeras avan-
zadas de la noche cubriendo las hondu-
ras de Cabr«droá, las márgenes del ria-
chuelo que cruza el valle de Verln y 
basta los sacos rastrojos de los trigales, 
que comenzaban a cubrirse de sombras, 
tomando vagas y confusas proporciones. 
En:re la guirnalda florida de mozos 
y de mozas, que avanzaba por la carre-
rera de Orense, enía como verdadera he-
roína de la fiesta la Juana Piñeiro. al 
lado de Antonio (íálvez o "Toñlto." como 
en Monterrey se le llamaba, y escoltada 
por todo el resto de la familia. 
Pero Juana no venia del todo triun-
fante E l pañuelo lucía en otro cuello 
nue ño era el suyo, y Tono, corrido de 
ver que otro mozo, que no era de Mon-
terrey. Le había ganado la partida, ca-
minaba, silencioso y avergonzado de sus 
pocas fuerzas 
Y sin embargo, nada se había dicho ni 
Juanelu ni Toflo acerca del lance. Las 
diatribas y las reprensiones se dejaban 
sólo traslucir en las miradas, cuantío se 
tropezaban ojos con ojos en las revueltas 
del camino. E s verdad que tampoco ha-
blaban gran cosa, porque Juana llevaba 
el oído atento para recoger las pala-
bras y sueltas frases de los diversos gru-
pos que, como es natural, venían hablan-
do de la fiesta y al pasar a su lado, cla-
vaban en ella las miradas con atención 
curiosa y se decían en voz baja: 
—¡Ahí van, ahí van los dos! 
Entonces el corazón de la niña latía con 
violencia, creíase una mujer célebre. 
Uno de los grupos, que pasaron a su 
lado, era de labriegos de Albarello y 
no venían muy amigos de adulaciones 
por lo visto. 
Juana pudo pescar estas solas pala-
bras, que tal vez le dijeron más aún de 
lo que ella hubiera querido oír. 
—Rt. él valía bastante, pero ella — 
—.EKa Valla bien poco. ¿ No viste có-
mo perdió dos veces el compás? 
—¡Mentira!—gritó el corazón de Jua-
nela con voz de trueno. 
¡Gracias a que los grifos del corazón 
no les cuelen articular los labios! 
A poco, pasó delante de ellos otro gru-
po, y éste, sin hablar con los labios, fué 
más" cruel aíin con la vencedora, porque 
le b.'ibló precisamente con gritos del co-
razón 
•ra un.t Joven alta, delgada, que a su 
dorecht llevaba a una mujer de pueblo, 
que bien pudiera ser su madre, y a su 
izquierda un mozo fornido y grueso, que 
bien midiera ser su novio, y la Joven lle-
vaba púesto al cuello un pafiuelo de seda 
xnl ( t leste, que atraía la atención de 
"Jai 
a la »">"rra " 
todiM. porque, era el premio adjuilcndo 
Juana no pudo contener ya un primer 
ímpetu de ira y de envidin. y señalando 
I DadlMlOi le dijo a Tofiito con marcado 
atento de ultraje. 
; .-.lira. Toko, ese pañuelo s í que es 
boi lio! ¿ Xo te parece? 
Toño se mordió los labios, y lleváu lo-
se los dedos crispados al chaleco, para 
hacer sonar los tres duros que habla sa-
cado como premio del baile, respo.vho: 
_ • y qUé t'eue que ver ese con 01 que 
voy tt ce mearte yo mañana en Cha-
ves'.' . 
i - i B a i ese no será nunca un premio 
¡por buWt subido tirar Lien a la l u 
i1 -Impero será por haberte hecho ganar 
en lá mufielra! - .„i 
Estas palabras, dichas por Tono tal 
vez con la mayor inocencia, refrescaron 
en el alma de Juana las iwilabras oídas 
al grupo anterior y su ya herida suscep-
tibilidad se rebeló contra el joven, eou-
testándoie con sorna. 
I —.¡Claro!, ¡Como yo perdí dos compa-
^Tofio calló a estas palabras porque no 
comprendió su alcance. 
Cerca va de Verln les alcanzó un auto-
móvil que marchaba en sentido contra-
rio, dirigiéndose a la frontera portugue-
SaVenían en él un señor de edad, una 
sefiora arrellanada en el respaldo del ««• 
to y una Joven como de la edad de Jua-
neln" de hermoso semblante, blanca, ru-
bia "v de oíos claros, velados entonces por 
una "finísima gasa de color morado pá-
lldToriico quiso hablar algo para reanu-
dar la conversación y haciéndole notar 
a Juana la hermosura de la rica portu-
guesa que asi les pareció entonces a los 
dos aunque con el trascurso del tiempo 
habían de identificar mejor su naciona-
lidad, le dijo sonriente: 
-2Vea a esa? ¡Cómo se parece a ti! 
;Se "llamará Juana también? 
1.a gallega se sonrió, porque aquello le 
gustaba a su vanidoso orgullo y la ocu-
rrencia reanimó el decaído espíritu de la 
Joven; perdonó a Toño la peca destreza 
en el Juego de la barra y comenzó entre 
los «los una conversación animada, la 
charla de los que se entienden, porque 
Juana quería con el alma a su Toño; y 
aquella interminable sarta de palabras les 
hizo dulce, llevadera y hasta corta la em-
pinada cuesta de Monterrey, que. al su-
birla del todo, era ya noebe cerradá. 
Tan cerrada, que apenas si tuvo l o -
íllto tiempo de seguir hablando con Jua-
nela y con Maruja; porque su padre no 
le permitía el trasnochar, y en aquella 
casa se llamaba trasnochar todo lo que 
pasase de las diez de la noche, 
Maruja se quedó con sus padres to-
mando el fresco de las noches de vera-
no; ese fresco, providencial compensa-
ción de los rigores del día, que en E s -
paña, y en los pueblos pequeños, sobre 
todo, sabemos muy bien a lo que sabe, 
cuando sacando cada vecino su silla a la 
puerta de la calle, se comienza a comen-
tar lo ocurrido en el día, lo que no ha 
ocurrido en el día ni por pienso, y lo que 
pudiera haber ocurrido en caso de que 
se hubiesen puesto a tiro las favorables 
circunstancias. 
E l sueño, que a l poco tiempo viene ba-
jando en forma de dulce modorra, mez-
clado con el relente, que va apagando 
poco a poco loa timbres de las voces, 
haciéndolos broncos y pesados; que va 
después agotando la materia de las con-
versaclones y que, comenzando por los 
revoltosos chiquillos, los va derribando 
uno por uno en las frescas losas de la 
calle,/para emprenderla después con lae 
viejas lenguaraces: ese sueño es el úni-
co profundo y conciliador; porque el 
otro, a quien "se pretende llamar desde 
la cama, se hace sordo y no acaba de 
llegar nunca a cerrar nuestros párpados. 
tSé l ia por eso por lo que Juana, que 
quiso acostarse en seguida para dormir-
se más pronto que los otros, fué la fil-
tlma en concillar el suefio en la casa de 
Frasquito? 
Los recuerdos de aquella tarde eran 
demasiado violentos para no agolparse a 
su fantasía en nna bora en que todos 
loa fantasmas que nos Inquietan y per-
turban parece como oue se dan cita y 
se atinan para robarnos el sueño, apa-
icciendo en cerrado escuadrón. 
Se vela en el balneario de Sonsas, oía 
loa aplausos de la . muchedumbre, loa 
Noviembre 8 de 1918 D I A R I O D E L A M A R I N A Frecio: 3 c e n t s 
Salón de Bellas 
Artes 
Asociaclim de Pintores y Escultores 
CONVOCATORIA 
Esta Ascx-ia ció a constituida legal-
Eiente con el fin de contribuir a la 
afirmación y desenvolvimiento de la3 
artes plást icas en Cuba, teniendo co-
mo objeto primordial para la cor-
eecución de sus fines la celebración 
aQuai de un Salón de Bellas Artes en 
esta ciudad, convoca por este medio 
a todos ios artistas cubanos y extran-
jeros residentes en Cuba, y cubanos 
residentes en el xtranjero, para que 
ccncurran con sus obras al Salón de 
1919. 
l ícquisi tos para el enr ío y exposición 
de las obras 
lo.—Las obras que se admitan se 
r á n de pintura, escultura, arquitec-
tura y artes derivadas de éstas. 
2o.—No se admit irán fotografías ni 
grabados mecánicos. 
3o.—Las obras que se envíen ha», 
de ser originales y no deben haber 
sWo expuestas en ninguno de los an-
teriores Salones de Bellas Artes. 
4o.—Las obras podrán enviarse di 
r ígidas ai señor Secretario de Bellas 
Artes ai edificio de la Academia de 
Ciencias (Cuba número 84 A ) , desdo 
el día 15 basta e1 31 de Diciembre in -
clusive, de 8 a. m. hasta las 5 p. m., 
hora en que se ce r ra rá definitivamente 
el plazo de admisión. 
5o.—El Salón de Bellas Artes se 
Inaugurará oficialmente en la sega" 
da quincena de Enero de 1919. 
6o.—Cada artista ai enviar sus 
obras las acompañará de una rela-
ción de las mismas y su duplicado, 
y al cumplir con este requisito se le 
en t regará un recibo firmado por el 
Stcretario de la Asociación. 
7o.—Como las obras expuestas pue 
den ser objeto de solicitud por las 
personas amantes dei Arte que visi-
ten ©1 Salón y deseen adquirirlas, los 
autores de las mismas que deseen 
venderlas fijarán el precio en que es-
timen cada una de ellas para dicha 
eventualidad. 
8o.—Cada artista enviará una rese-
ñ a personan con su nombre, dos ape-
llidos, domicilio, lugar de sus estu-
dios y otros datos análogos, así como 
los que se refieran a la bra u obras 
que exhiba, todo lo cual será utilizado 
para la formación del Catálogo del 
Salón. 
9o.—Una vez expuestas las obran 
no podrán ser retiradas por los seño-
res expositores hasta la clausura del 
Salón. 
10o.—Clausurado el Salón, ios se-
ñores expositores deberán recoger sus 
obras ©n un plazo no mayor de quin 
ce días después de dicha clausura. S! 
transcurrido este plazo no hubieren 
sido recogidas las obras, serán és tas 
depositadas e11 un almacén por cuen-
ta y riesgo de los autores o sus re-
presentantes, que deben abonar los 
transportes a esta Asociación la cual 
queda libre de toda responsabilidad. 
Habana, Octubre 25 de 1918. 
Federico Edelman y Pintó. 
Presidente. 
Enrique Gniral y Moreno. 
Secretario. 
n 
L L E V A 
IPANTALON 
con PIESCO 
NOTA.—Se ruega a los periódicos 
de provincia que reproduzcan esta Con 
vocatoria, y que envíen un ejemplar 
¿«1 número o números en que se sir-
van hacerlo al domicilio social. 
MIÑAS A DEMlCAT 
Por el Personal Facultativo de la 
Jefatura de Montes y Minas del Dis-
trito Central, se procederá a practi-
car la demarcación de las si&ni^ntes 
minas: 
Del 15 ai 30 de noviembre corriente. 
K mina Howward, de petróleo, etc., 
con 206 hectáreas, denunciada por el 
aí ñor Frank L . Copening én ej t';r-
imino municipal de Madruga. 
Del 22 del corriente mes al 3 de 
Diciembre, la mina Hershey número 
iPo, de petróleo, con 2436 hectáreas, 
denunciada por e] señor Samueq .T. 
Verdes, cuyos derechos y accionas 
han sido traspasadas a la Hershey 
Corporation, y situada en el término 
municipal de Jaruco. 
Del 26 de Diciembre actual al 10 
de Enero próximo, la mina Hershey 
número dos, de petróleo, con 875 hec-
táreas, denunciada por ei señor Sa-
muel J . Verdes, cuyos derechos y ac 
cienes han sido traspasados a la Hers 
hey Corporation, y situada en ei tér-
mino municipal de Aguacate. 
Por el Personal Facultativo de la 
Jefatura de Montes y Minas dei dis 
trito de Pinar del Río se procederá 
a practicar la demarcación de las 
siguientes minas: 
Del 14 de Noviembre al 2 de Diciem 
bre, la mina Josefina, con 120 hectá-
reas, de cobre y otros, denunciada 
por ei señor Alberto Rodríguez en el 
barrio de Bahía Honda, término mu-
nicipal do Cabañas. 
Dej 16 de Noviembre al 4 de Diciem 
bre, la mina The Best Copper con 324 
hectáreas, de cobre y otros, denuncia-
da por el señor Alberto Rodríguez en 
ei barrio y término antes citado. 
Del 19 de Noviembre al 7 de Di-
cimibre, ia mina Gonzalo, con 30 hec 
táreas, de cobre y otros, denunciada 
por el señor Alberto Rodríguez en el 
barrio de Las Pozas, término de Con 
scíación dej Norte. 
Del 20 de Noviembre a1 8 de Diciem 
bre, la mina Ada, con 148 hectáreas, 
de cobre y otros, denunciada por el 
señor Domingo Fernández en el ba-
rrio de Bahía Honda, término de Ca 
bañas. 
Del 21 de Noviembre al 10 de Di-
ciembre, ia mina Domingo Rodríguez, 
con 88 hectáreas, de cobre y otro», 
denunciada por el señor Domingo Fer 
nrudez en el barrio y término antes 
citados. 
Del 23 de Noviembre ai 11 de Di-
ciembre, la mina Domingo, con 31 he? 
tareas, de cobre y otros, denunciada 
por el señor Emilio Rodríguez en el 
barrio de las Pozas, término de Coi-
Eolaoión dei Norte. 
Del 26 de Noviembre al 15 de Di-
ciembre, la mina Oportunidad, con 
180 hectáreas, de hierro y otros, de-
nunciada por el señor Carlos Milera 
en el barrio y término antes citados. 
Del 29 de Noviembre al 17 de Di-
ciembre, la mina Woly, con 64 hectá-
reas, de hierro y otros, denunciada 
por ei señor Carlos Millera en el oa-
rrio y término antes expresados. 
Del 30 de Noviembre ai 18 de Di-
ciembre, la mina El Vigilante, con 33 
hectáreas, de cobre y otros, denun-
ciada por el señor José Cabrera y Mcr 
tín en el barrio y términ0 antes ci-
tados. 
Suscríbase al D L I R I O DE LA MÁfil 
IíA y anuncíese en el DIARIO D E 
LA MARINA 
"LA E S F E R A " DE ASTURIAS 
L a Moderna Poesía acaba de reci-
bir nuevos ejemplares de la gran re-
vista ilustrada "La Esfera", número 
extraordinario dedicado a Asturias. Ep 
un hermoso exponente de la grandeza 
del principado en industria, agricul-
tura, ciencia, arte y bellezas arqui-
tectónicas. 
Apresúrense a comprarlo, porque 
so a&otarán pronto los ejemplares, co 
mo sucedió en la primera edición. 
B A R A T G 
i 4«iis9 c u í^^i 
ú n i c o En e l Munc>o 
V E A - L O / - P R E C I O / O / 
M O D E L O / P A P A / i n V I E R n O 
O V E - A C A B A - D E : - R t O B I R - U 
O r i C L E S A M 
M A T A L O B O S ~ x u M 0 
O B I S P O d i 
POR LAS OFI-
CINAS 
D E J U S T I C I A 
NOMÜRAM1KNTOS SIN E F E C T O 
Se ha resuello dejar sin efecto los si-
gulentoa nombrainlento»: 
De Jueií Municipal primer Biiplpnte de 
Quiebra Hacha, hecho en favor del seúor 
Martfn Vñzquoz llodríguez. 
De Juc^ Municipal primer suplente del" 
Manel, hecho en favor del seúor Lucas 
Pérez Farne». 
De Juez Municipal primer suplenle de 
San Dlepo de Nulez, hecho en favor del 
sefíor Miguel García. 
De Jues Municipal, secundo suplente 
de San Diego de Núfiez, hê .ho en favor 
del señor José Pacheco Rodrigue». 
De Juez Municipal, segundo suplente 
de San Cristóbal, hecho en favor del se-
ñor Esteban P a g í n . 
De Jue.{ Municipal segundo suplente de 
Agrámente, hecho en favor del señor Jo-
sé Vía Lapeira. 
De Juez Municipal primer súpleme de 
Palmillas, hecho en favor del señor Pa-
blo Almcida. 
Da Juez Municipal segundo suplente» 
de Eimocar, hecho en íbvor del señor 
Esteban Valdés Alvarez. 
De Juez Municipal segundo suplente 
de Tagunsco, hecho en favor del señor 
Gerardo Gómez. 
De Juez Municipal de Minas, he.ho en 
favor del señor Elpidio Martínez. 
De Juez Municipal segundo suplente 
de Minas, hecho en favor del señor Al-
fredo Gutlérrea. 
Do Juez Municipal de Morón, hecho en 
favor del señor Ramón Borrólo. 
De Juez Municipal de Morón, hecho en 
favor del señor Manuel Fernández Leyva. 
Do Juez Municipal segundo suplente 
de Guaimaro, hecho en favor del señor 
Manuel García Torres. 
De Juez Municipal, segundo suplent», 
de San Jerónimo, hecho en favor del se-
ñor Felipe Gnrcl aDenls. 
De Juez Municipal, primer suplente de 
Panes, hecho en favor del señor Juan 
Araujo Pérez y de Juez Municipal, se-
gundo suplente de Jibacoa, hecho en fiu 
vor del señor Miguel Gutiérrez. 
RENUNCIAS ACEPTADAS 
Han sido aceptadas las renuncias for-
muladas por los siguientes señores: 
Aurelio Pifie) ro. Juez Municipal, pri-
mer suplente de San Juan y Martínez. . 
Eonglno Triana y Perdc-rao, Juez Mu 
nlc¡i«al segundo suplente de Martí. 
Ramón Alfonso Gonzúle?. Juez Munici-
pal primer suplente de Ceja de Pablo. 
NOTARIO E N MATARI 
Ha «ido nombrado Notarlo Pfibllco, 
con residencia en Mayarl y Protocolo del 
Ldo. Ramón I . Carbonell, el Dr. Juan 
Valiente y Murillo. 
trucción de la carretera „ 
siguas. t ra (Ie Jaru ^ 
Por el ingenioro j,.fB , 
Santa Calara fu* ^ , 
clón superior por Oupi ¿ a «« *• 
para la terminación L ^ * ^ > 
aproches del puente *Tr ^ J ? " 
"co, en U calle de i l u t a d 61 
Ha ciudad. También .u jue í^^ J mito .., i.f.,.,,.,. , 
dor de la provincia en e ^ ^ " C ' 
coado a favor do E . m i i o V ^ í j f 
construcción de un im.elle , ^ ^ u 
el puerto de CalbariéR. ' " ^ « o 
E l ingenien, Jefe de, ,. 
te transcribió el Infonné ^ «i¿J 
Gobernador de la p r o v i n e J ' ' 6 * * ^ 
diente promovido por p*n f' n,? 
cía, el cual solicita 1„ autor!, ^ Cat 
construir una casa de i„a(,era L ^ ^ . 
zona marítima de Caimanera ""«"U 
táñame. era. en q̂J 
También el ingeniero 1ef« „ . 
de Santa Ciara ha transcrito l l f"**** 
presentado al gobernador de J ^ 
en el proyecto del señor Ed«ri 
den, como apoderado de la Dav"! C" 
phur and Phosphate, para la %̂  
de un descargadero destinado n ^ 
plotación de mineral en el Ht '* •* 
timo del puerto de Cienfuegoaral ^ 
D I N E R O 
Desde e l ÜND p o r CIENTO de Idu. 
r é s , l o p res ta esta Casacoo 
g a r a n t í a de joyas. 
"LA SEGUNDA 
C a s a de> Prés tatnoa 
BERIiAZA, 6, a l l ado de la Eoílca, 
T e l é f o n o A-6363. 
D E C R E T O SIN E F E C T O 
Se ha dejado sin efecto el decreto pre-
•laencl.'il de 20 de octubre de 1915, por 
el «pie se disponía la expedición de tí-
tulo de Procurador a flavor del seücr 
Emilio del Pino y Dnque do Estrada, 
para eerrei en el Partido Judicial de la 
Habana. 
AMPLIACION D E OBRAS 
E l ingeniero Jefe del distrito de la 
Habana sometió a la aprobación supe-
rior por duplicado, el proyecto de la 
ampliación de una alcantarilla existente 
en el entronque de las carreteras de la 
Habana a Managua, en el kilómetro diez 
y cho y en el ramal al barrio de Le-
chuga 
Dicho Ingeniero remitió a la aproba-
ción del Secretarlo del ramo por dupli-
cado, el proyecto definitivo para la cons-
Aímacén depósito de Joyag 
brillantes y corrientes gia 
brillantes. Brillantes sueitoe» 
granel para montar. 
Relojes suizos de precisión, 
marca A. B. C , "CABALLO 
DE BATALLA", fábrica crea-
da hace 
¡ 1 4 6 A Ñ O S ! 
R E L O J E S D E BOLSILLO, 
FORMAS VARIADAS EN ORO, 
PLATA NIELADA, Y METAL.' 
GRAN VARIEDAD DE RELO-
J E S B R A Z A L E T E PARA SE-
ÑORAS Y CABALLEROS. 
Marcelino Martínez 
CASA FUNDADA E X 1890 
MURALLA 27, (ALTOS) 




Se aproxima el Invierno. E3 \ \ 
mano preservarse del tsnible maLl^j 
me el nuevo patente. 
''RENOVADOR CUBANO" 
Cura el asma, tos y catarros bM1! 
qulales. 
Dpto., Neptuno, 283. TeL A-6m 
27051 9 n.L 
TINTURA FRANCESA VECETi 
U MEJOR Y HAS SENCILLA DE APLICAR' 
D e v ^ n t a e n l a s p r i n c i p i e s F a r m a c i a . » y D r o g u e r a 
n < m o í t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , ^ ¿ u i a r y O b r a p i . 
I R 0 N B E E R 
5. CENTAVOS LA BOTíLLITA 




H A B A f i A 
I M P O R T A D O R E S 
///m/ami 
S u p e r i o r a T o d a s S I D R A C I M A E Sobrinos de Quesada 
N.L 
v e z a : ¡ D é m e m e d i a f f T r o p 
